
• 

' 

ESilA~Ob~ .lUNfiDOS DO !BRAS~L 

@U&OO~® ~@ ~@W~OO~~~@ -8~&~~@~&~ 
"· 'ANO XI - N.o '201> CAPITAL .FEDERAL SEGUNDA-FEIRA, !9 DE NOVEMBRO DE !956 

CONGRESSO 
Presidêncim 

ConvoCação de Sezsão conjunta para apreciação de "veto• 

O Presidente do Senado· F.ederal, nos têrmos ·do artigo 70 § 3 o da 
Constituição Federal, e do a~tigo 45 tio ReGimento comum, ConvoCã. as 
duas. casas do Congresso Na~1onal para, em sessão conjunta. a realizar-se 
no d1a 2'0 de Novembro próx1m_o, às 21 horas, no ediftGiO da Câmara dos 
Ueputa·dos, conhecerem. do veto presidencial ao. Projeto de Le1 lD.u 59, 
de 1950, no Senado Federal, e n. 0 4.582, de 1954 na Câmara do$ Depu­
tadosJ que autoriza o Poder Executivo a manda~ efetuar a reversão aÕ 
serviço ativo. d_o Exército dos ofjciais do Quadro do servi~o· de Intendência, 
que tenham s1do compulsados desde 2 de Junho de 19-ie. · 

Senado .F~de1al, em 29 de Outubro de 19513 
Vivaldo Lima., 

1.<' Secre_tário, no exerelclo da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de vero 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70 -§ 3.0. da 

Constltuição l"ederal, e d? art. 45 do Regimento Comum, convOca as duas 
c_asas do Congresso Na.clonal para,. em s-essão conjunta a realizar-se no 
dla 3 de dezembro próximo, às 2~ horas, no edifício da Câmara dos Depu­
tados, conhecerem do veto presJdenc!al a dispositivos do Projeto de Lei 
cn.o 14, de 1956, no Senado f:ederal, e n.u 1.607, de 1956, na Câmara dos 
Deput~Ao~l que disciplina o processo de alteração ou retificação de idade 
dos o!JclalS das Fórças Armadas e dá outras ·providências. 

Senado Fede.ra1, em 5- de Novembro de 1956 

. . . Apolonio ..Sales 
VlCe-Prt>S.iOf,ntc do Senado Federal, no exercício da. presldêncla. 

NAC~Of~Al 
Convocação de sessão conjunta para apreciação de .. vetotJ 

O Presidente do Sen:1do Federal. nos têrmos do artigo 70, § 3,-f, da 
COIJ.StitUiçã~ F'eder~.l, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nr:.cional para, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 4 'de Dezembro próximo, às 21 horas, no ediHcio da Câmara. dos 
Deputados, conhecerem do j•veto" presidencial ao Projeto de Lei (nú .. 
mero 600-E, de 1950, na Câmara dos Deputados, e n.o· 16, de 1956, :t:lo 
senado Federall que d!spõe sôbre a aposentadoria de servidores públicos 
civis da União ocupantes de cargos e funçõe$ de En.feriVeiro e AuxiJiar 

- de Enfermagem. 
SenüdO Fede:·r.I-, em 7 de N-ovembro de 1956 

.,roâo aoulart 
Adiamento de Sessão conjunta 

O Presidente do Senado Federal torna público que, em vista de eXis­
tirem em estudo em amb:ls as casas do Congresso Naclonn.l p1·oposlções 
relevantes, a serem ultimadas com urgência, inclusive o projeto de lel 
orçamentária para 1957, .sujeito a prazo fatal, deliberou transferir, para 
6 de Dezembro próximo, às 21 horas, s. se~são conjunta do Congrc~so 
Nacional que. hav!a sido convocada para o dia 20 do corrente mês, na 
qual se ~deveria apreciar o veto pr~sidencial ao Projeto de Le1 (n.0 59, 
de 1C50, no senado Federal, e n, 0 4.582; Ge 1934, na câmara dos Depu­
ta-dos) que autoriza o Poder Executivo a. mandar efetuar a reversão,_ ao 
suviço ativo do Exército, dos oficiais do Quadro do Serviço de Inten ... 
dência, que tenham sido compulsado:; desd·e 2 de Junho de 1946. 

Senado Federal, em 18 de Novembro de 1956 
Apolônio Salles 

V1ce-presidente do Senado Federal, 
no exercício da Presid*ncüt 

SENADO -FEDERAL 
Faço saber que o Congresro Nacional aprovou, nos têrmos do art. 27, 

Jetl:a n, do Regimento Interno, e eu promulgo a seguinte 
RESOLUÇAO 

N.'' 39, de 1956 
Art. 1.6 - O art. 45 da Re~olução n.o 4, de- 1955, passa a ter a 

~eguinte redaçio: 
Art. 45 - E' criada a carretra de Auxiliar Legislativo, com a função 

eqUivalente à de Datilógrafo, a qua:l terá a seguinte constituição: 
6 cargos, classe "K" 

16 cargos, classe ~·J'' 
§ 1.u - O ~preenchimento dos cargC'~ f ar-se-á por concurso de provas, 

sendo nomeados, inicialmente, apenas os dezesseis primeíros candidatos 
classificados. -

~{elação, das Comissões 
Pomissões Permanentes 

Diretora 
ApolOni.o SaUes - Presidente. 
VlvttJdo Llma - 1. o Secretario. 
Freltas cavaicantl - 2.u secretárto. 
KergmaJdo Oava1cantJ - 4." secre-

tá.rto. 
Carlos ·Ltndemberg - s.o Secretârto. 
Neves da Rocha - 1.o suplente. 
Prisco dOS Santos - 2,ll suplente. 

Alberto Pasquallnt ll > • 
Cézar V ergueu-o - V1ce-Pru:d mte 
A.ry VIanna, 
Victorino Freire. 

. PauJo Fernamlf'.S. 
Mathlas OlymplO, 
Mourã.o Vtelm. 
Fausto Cabral. 
Daniel Kneger. 
Juracy Ma.gaJhâes. 
othon Mãder. 
JUlio Le1te. 
Novaes Filho. 

§ 2 .ll - O aproveitamento dos demais candidatos 1 classifica Cios serã. 
feito à medida que se verificarem vagas na classe il1lcial da ca1~.J,ra. 

§ 3.o - Os seis cargos da classe "K" serão provldos med~antc pro· 
moção dos sel& primeiros ocupantes da clas2-e "J" óbededda a classi· 
íicação do concurso. ' 

§ 4. o - Para· a promoçã-o àe que trata o parágrafo anterior, é Q.ls .. 
pensado o interstício legal, procedendo-se, apenas, às respectivas apost!hW 
dos títulos d~ nomeação. 

Art. 2. o - .R.e.,.,ogam-se as disposlções em contráno. 
Senado Federal em 18 de Novembro de J9;}G 

Apolônio ;)alies 
Vice-presid'2ntc do Senndo Federal, 

no exercício da Presid-ência 

(1) SUbstituido pelo Sr. Llma GW­
marães 
sr. Gaspar Velwso. . 

!3J Sll.bStituido te~!lCtàriarnente 
pelo Sr. Moura Andrade . 
'(4' S.LibstituJdo · temporàrían1ente 

pelo Sr. João Arruda. 
SUPLENTI'.P 

João Arruda 
C...1ma Gwmarãeg, 
Mendonça Clarlt:. 

,Sylvlo Curvo. 
Attilio Vi\•acqua. 

R~latores designados pelo Sen': o r 
Prestdente para o Orçamento d& 
!957: 
Cezar Verguelro - Mtmstérto da 

Aeronauura. 

Ary V1annl) - Mm~sténo da Guer-
ra e Marmha, · 

, Llma Gu,rnarães 
:-zepubll.CD 

Vtctonno F'reJre 
,lUSt!ÇS. 

Pre:;ldêncla da 

Mmlstérto da 

M1mster:o d::t. 

Comissão de Financa·s 
Alvaro Ad.olpho - Presldên'te. 

Domingos Vellasco. (3) 
Lino de Mattos.' 
Onofre Gomes. t 2) 

(21 Substitiéto tempor;j,ria·mente 

Secretl'l.no - RPnakl A Chermont 
Reumões. as s2xtn.s-tc:rns, as 10 t1o 

pe!o ras. e 30 · rnmut.o.<J. 

Paulo Fernandes 
\gr:ruítura. 

t\1~~11 as Otymí>O 
c:átH). 
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Comissão de Educa~ão 
e Cultura 

Umrival Fontes - f't·e~idente_ fl) 
Jarbas Ma-ranhão - \ric?-Pr~sidClltP 
Ezechins -da Roéha. 
G-ilberto Mru:inho. -· t2J 
Mem de Sá. 
M-ourão Vieim. 
Hcginaldo Fernandes. 
UI Subztituido temporàriumente 

pejo sr. Fausto C a bra1. 
12) SUbstitUídO t-emporàrlamenU: 

pelo Sr. Alô Gulmarâ€.!1. Jli 
secretàr1o - FranCISCO Soares Ar· 

ruda. 
Reuntões QW.ntas-!e!ras, àS lá 

h<:~ras. 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Sylvio CUrvo - Presideote. 
2 ~- Pedro Ludovico Ü) \1íce· 

Presidente. 
3 - Leonictas Mello ..<2J 
4 - Fausto Ca'bra.l. 
5 - Sauto Ramos·. 

<1 > Substituído temporàriamcnte 
-pelo Sr ~ Alô Guimatães. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prt!co dos Santos Prestdente. 
Gilberto Marmho Vtce-.Pres1-

dente. 

EXPEDiENTE 
Jr!f ART AME~.JTO O~ IMPRENSA: NACIONAL 

• on:ur.TGA GaR•L 

ALBERTO DE ERITO PEREIRA 

::~a:""• oo o .. ~\I'JÇO o• puauc.a.ç6a• C'H'IlP. bA •açÃO Dll R•D.t.$1:0 

MURILO FERREIRA ALVES uomno crsu BE _MIHAMDI 1UÍ1 

DIÁRIO 00. ·CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

fro.preuo rioo Ollclnns do Departamento d& lmpren.a Nacional 

AVENfDA RODRIGUES. ALVES, 1 

.A S S f NA T-ll R AS 

REI' ART!Ç6ES E l'ARTICULAREI'1 FUNCIONÁRIOS 

Capital a Interior ·. \ . . Capital e Interior 

Semestre •••••. 1.,... Cr$ bO.OQ I Semestre ... , ••• , • , • •• Cr$ 
Àno .................. CrS .96,GOl·ADo .................. Cr$ 

ExterJor Exterior 

·Ano ·······•••••••••• Cr$ 13ii,OQ!Ano ••••••··~••r••.••• Cr$ 

BOO 
7G.OO 

108,00 

ArY VIanna. - Excetuadas a:s para .o exterior, que serão sempre anuais .. as 
Ca1~óo de Casttc_ assinaturas poder-se-~o toma!\ em. qualquer época, por sei3 meses 
Mem de Sâ. . ou ultl ana. ~ · . 
Mathms OJympto. - A. fim de pcsaibilitar a~ remessa de valores acompanhados d ... Sá Tmeco. 
secretâ.riO ·Julleta Rlbe!ro do~ · esclareciment~s qu.anto à sua aplicàção. solicitamos dêetn preferência 

santos - à remessa por meio de cheque ou ·vale postal, emitido-s a favor do 
Reuniões - ·As qUlntS;S~fel:l"as. Tesoureiro de Departamento de Imprensa N acionai. · 

:__ Os suplementos às edíções .dos órgãos oíicis.is serão forneCidos' 

Comissão de Economia 
aos as~inantes sOmente med·:iante solirita.;ão~ , 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,!0 c, por 
exerci cio decorrido, cohrar-se-ão m·ais. CrS · 0.50. 

(2) SubStltuldO tem.poràr1amentCI1 
pelo Sr, Mourão Vietta. 

f3> Substituído· ten1poràrbment6' 
-,elo Sr. Gaspar. Vello.w. r' 

Secretário - J . B. castelo Branco.\ 
Reuniões - Quartas·teiras, . M. 1.' 

noras. · · · 

Comissão de Segurança 
Nacional 

OnMre Gornf"s - P:"emdente. 
Caiado- de Castro -:- Vice-Presidente 
Ary Vianna. 
Alencastro Guitnar~es. 
Francisco Ge.Uottt (l) 
MaY1W'd Gomes. 
Sylvio curvo. 
(1 l Substituído t-3mpuràriam~nte 

pelo Sr. Paulo Fernandes 
Sec:etárfa -. Romilda DUarte. 
Reuniõe,s Qliintas-ieJra.s- às tG 

horas. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João V1Hasbõas - Pres1dente. 
Georgmo' Avenno - Vice-PreSid~nte, 
Attilio V1vacqua - Relator. 
Filmto MüHer. 
Secretárro - Josâ <la GHva L1sbôa, 
Reuniôcs - As qutntas-reiJJt.S. 

Comissão Especial ·de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 

, canlins e Parnaíba·. · 
Ma.thtas Olympio - Presidente. 
Domingos Velasco V1ce~Pre.s1-

dente 
Mendon~a Clark - Relator 
Remy Archer. 
Pars1fa1 Barroso. 
Coimbra .Bueno. 
Ezechtas da Rocha, 
Sectetário • - JOSê Soare.s de Oll" 

veira. 1 
Jura.cy MagaJhàes - PreSldente. 
Júlio t..,elte - Vlce-Prt>o;ttt~ntl>:. 

sa. Tinoco. 
Llma Te1xetta. Comissão de Constituição 

e Justi~a · 

Reunlões - As sextas~feiras, às 20 
.R.eunJOes - Quintas-feiras, às 16 horas. 

Remy Arcller c!) • 
Petnahdes 'Tãvore. 
TarctClo de Atllrandn. _ 
n• Substltumaa temperàrlamente o 

Sr. Sebastião Areh.er. 
Secretârio - Renato Chermont. 
Reun1ôes - Quartas-telras, h 1& . 

,J\o?P<;, • 

(2 > Substitu1do temporàrlamente 
J>elo Sr. Mendonça Clark. 

secretária - Nathércia Sá Leitão. 
Reuniões - Qutntas·feiras, às J5 

horas. · 

Comissão de Transportes 
e Comunicaç(}es é Obras 

Públicas 
1 - Novaes Filho !•> Presldente. 
2 - Neves da R<>e!la - Vtce-Pre-

11dente. 
3 - Franelsco Gallotll. 
o1 - Gaspar venoso. 
1 - COimbra sueno. 
( •) Substituldotemporãrtamente pelo 

llr. Mem. de Sa. 
Secretârio - ·Franctsco Soares Ar· 

ruda-

Comissões Especiais 
Cemissão Mista de Revisão da 
· Consolidação das Leis -do 

Trabalho. 

Ruy Camelro.-
L1ma Teixeira - PresJdente. 
Plllnto MWler. 

PJ:ane:seo oauottJ. 
Snulo Ramos. 

noras. . Comissão Especial de Mudanga 
da Capital _ 

Cunha Mello - PtesH1ente .• 14> 
. ArgemU'o de FJgueiredo - Vtoe~ 

Pre&lüente \1) • 

Gilberto Marmho t2). 
BenediCto Valadrares. (7} 
Gaspar Velloso. 
Ruy carne1ro. 
LourJVI.J Fontes <3J .. 
Daniel K.rieger. (6) 
Luna Guunaràes. 
Attillo Vl~aequa.. 

'Domingos VeUasco. \5) 
UJ SUbStltUtdo temporàrtamente 

por Rm Palmell'a.. 
t2) SubstltUldo temporàrtamente 

pelo Sr Francisco Gallottl. . 
13> SubStttUJdo toemporàrlamente 

pelo Sr. Fausto CabraJ. 
t.fl SubStituido tem.poràtiamente 

pelo Sr. Gomes de OUvetra. 
<51 Substltu!áo tempQràrlamente 

pelo Sr. Mourão Vieira. 
<6' Sui:Jstltutdo temporàrlamente 

pelo Sr. RuY Palmeira. \ 
(7) SubstituídO temporAriamente 

pel<.l Sr. Paulo Fernandes. " 
Secretâno - M1éc1o dos Santos 

Andrade. · 
Reuniô"-" 'I'êrças-felra•. às 14 

horas. ' .: 

Comissão de Legislação Social 
Llma' Teixeira - Pre51dente. 

Ruy Carneiro - Vlce-Presi(!çnte. 
Sebastião Archer -(2). 
Primto Beck. 
Llno de Mattos. 

Comissão de RedaÇão 
1 - Ezechias da Rocha - PreSI· 

dente. 

2 - Gaspa: VeDo~. - Vlce-Preo!-
dente. . 

3 - João VUlasbOa'J, c•) 
4 - Ruy Carneiro. ( .. ) 
5 - Saulo Ramos. 

( 0 ) Substituldo, interinamente, Jelo 
Sr. Argemlro de Figueiredo. 

( 0 J Substituído, interinamente, 
peJo Sr. Costa Pereira. 

Secreté.ria - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões - Têrças-fe!ras às 15 h.,_: 
r as. 

Comissão de Relações 
· Exteriores· 

Qeorglno, Avellno - .Prealdente. 
, João ViUasbOas - Vlce-PresJdente. 

Gilberto Marinho (9). 
Benedicto Valladares (1). 

Lourtval Fontes <9) '· 
Gomes de Oliveira, 
RW Palmell'a. 

Bernardes Filho. 
Moura Anc!rade. 

João Arruda. 
PaUlo .Fernandes 

.._;. 11; Substltuldo temporàr!alnente 
Cl) •. ~ · , pelo Sr. Gaspru- .Venoso. ' . ,. ... ...... 

(1) SubstitUído .·temporàrlamen t2> Substituí&õ' temporària.mente 
pelo Sr. Francisco Gallott1. . pelo Sr. Mourão Vieira. ; 

(2) SubStitutdo temporàl1amente · 
por Remy Archtr. · · Ol Substltutda· temporAriamente 

secreté.rio - Pedro de carvn.lllo. pelo Sr. r..eonidas .Me!fo~ 

Coimbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes - Vlee:Presldente, 
AttUio Vivacqua - Relator. · 
!Jno de Mattos. 
Alberto Pasqua.Unf. c•1 
<•) SUllstitu1do pelo Senhor Prim.14 

Beck. 
Becretãrlo ·- SebMtião Velga. 

Comissão Mista 
Comissão Mista de Reform~> 

Administr-ativa 
Rodeio La1et - Prwacnte. 
Gomes de Oliveira - Vlce-.Preti.-

dente. ' 

Gustavo Capa:Ô.ema - Relator, 
Afonso Arinos - Relator. 

Arl VIana. 
Coimbra.- Bueno. 
Juracy Mavathã~. 

I . 
Bernardes .Hlho. 
Caiado de t,;astro. 
~Remy Arclltr. 

Lopo COelJL.. 

Bilac · Ptnto. 
Batista Raw.os. 
Arnaldo ce: .ieira. 

Secretâr!os Lazary Guedes fi 'i 
JCJSil da Sllva LisbOa. · 

U> SUbstttutdo temporAriamente 
pelo Sr. PaUlo Fernandes. J 

Secretârlo - Romllda Duarte. 
Reuniões - Qulntas·felras, às lG 

horas. 

t 

/ 
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~ta da 197." Sessão, da 2.• Sessão Legislativa, da 3.• Legislatura, em 18 de N,ovembro de 195~ 
Extraordinária 

PRESIDêNCIA DO SR. APOLô NIO SALLES. 
SUMARIO 

PROJETOS DE LEI CI!EGADOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

Projetos de Let da Câmera: 

- n.9 328 .(na. Câmara dos Deputados: 1.227~56), que disçõe sôbre a 
execução do Plano do Carvão Nacional. 

- n.~" 329 (na Câmara oos Deputados: !)66-56), que concede isenção de 
direitos de ·ituportação, imp:Ysto de OOnsumo, taxas aduaneiras e a de pre~ 
vidência social para 1. 250 c,1L'!{as de papelão contendQ 1eite em pó, mwiadas 
p_ela War Reliei Services e destinadas à Mitra de Fõrto Alegre, Estado do 
Rio Grande do SuL 

- n."' &30 (n:J. Câ.m.!l:m -dos Deputados: 521-55), que cria cargos no 
Quadro do Pessoal de Justiça do Trabalho da 2.a. Região.· 

- n,? 331 (na Câmar.a do~ pcputado~: 2. 068-56) 1 que autoriza -J P9~c.r 
Executivo a abrir, pelo MmisterlO da Justiça e NegóclOs Interiores, o credtto 
especial de Cr$ 2.500.000.00 para auxilio à realização do Congresso Ns,c].o­
nal das Assemblias Legislativas.· · · 

- n.? 332 (na Câmara· dos Deputados: 887-55), .Que dispõe sôbre o pes­
soal das Conttssôes Srn.sHeiras Demarcadoras de Limites. 

àS 10 }!ORAS MlllAJYl-SE PRE­
IOENTES OS SENUORES 

SENADORES 

1., - Importação de borracha rea.­
lizRda pelo Banco; 

2"' - Inversões do Banco em sua~ 
operações, de novembro de 1955 a, 
:~gôsto de 11156. 

Quanto ao 1? item, cabe-nos escla­
recer, na mesma ordem em que fo­
ram formulados os quesitos: 

ct) A. data., hora e local previstos 
para o encerramento da. Concorrênw 
cia. aberta peia atual Administração 
do Ba.rtco, foi lavrada Um::l. a_ta, devi­
damente subscrita por todos os conw 
correntes ínteressados. da qual destaw 
camos o seguinte trêcho: 

Vivaldo Li1n-a. Mourao Vieira, Pris­
co dos santos. Alvaro AdolplLO, Remy 
Archer, Victorino Frezre, Mathtas 
Olympio, lJ.Ienctonça Clarle, ONOfre 
Gome$, Fausto Cabral, Fernandes Tá­
vora, Kerginaldo Cavalcanti> Regínar­
do Fernandes, Ruy Carneiro, Arge .. 
miro 'd-e Figueiredo, ·Apolônio Saltes, 
E;:echias da .Bocha, Frettas Cavalcan~ 
ti, Rui Palmeira, .M aynarà Gomes, 
Lourival Fontes, Neves àa Rocha, 
Lima Teixeira, Attilio Vivacqua, An 
Viana Sá Tinoco, Paulo Fernandes, "... As propostas apresentadas fo~ 
Alencá.stro Gutmaraes, Caiado de Cas-: ram as seguintes, pela ordem de aber­
tro, Gilberto Marinho, Lima Guima~ tura: 1) Cia. de Desenvolvimento 
rãea, cesa.r Vergu.eiro, Ltno de Mat~ Industrial e Agrícola (Condia.sa); 2) 
tos: Moura Andrade, Coi7nbra Btteno, Cia. ~rasileira de I1nportação e Ex· 
Costtt Pereira syLvío Curvo, Jod.a portaqao (Cobresa); 3) Nemaza- S.A.: 
Villasbôas FiÍinto MüUer, Francisco 41 Cia. Nacional de Planificação e 
Gallctti~ Sa.ulo Ramos, DanteZ Kne.. Investimentos do :Brasil (Nacibra 
ger, Mem àe Sá. (42) S,A.); 5) Importadora e E'xport8dora 

· Brasil lndonésia Ltda. Undonbrás): 
O SR. PRESIDENTE: 6) Emprl!sa Comércio Intercontlnen-

'3 A. liSta. de presença acusa o compa .. tal S. A.: 7) Berkout & Cia. Ltda.: 
recimento de 42 Senhore:; senadores. 8) Comércio e Indüstrias Brasileiras 
na vendo número l-egal, está aberta a (Coinbra) S. A.: 9) Guntzel & Schu-

. se.ssão. ' machet: 10) Este A.síático~Comércio 
. e NI'LV'eP'açi'ío Ltda.; 11) Kian owan 

Val ser llda a ll:_te.. S. A. (Indú,trta e Comércio). Aber~ 
o sr. costa. Pereira, servindo àt tas n<> prono<>tas e rubricadas tôdas 

2.<) secretário, procede a leitura as fôlhas da primeira via petas con ... 
da ata da sesSão anterior, que, oorrentes, mandou o Senhor Prest­
posta em dLscussão, e sem debate d(mte proceder à leitura integral de 
aprovada. cada uma delas para conhecimento 

dos respectivos t~nnos por parte do . .; 
O. Sr. 1.0 Secretário 18 q 

guinte 
se- concorrentes., etc." _ 

Expediente 
AVISOS 

Do Sr. M.1:t1istro 
.,egumtes t.?:rutos: 

s. c' -270.476-56' 

Aviso: 

da F.tzenda, nos 

1 N. o 975 - Em 14 de nov-embro a.e 
19J6. 

Sennor 1.0 Secretano: 
Em aditamento ao A viso n." 874, 

de 16 d-e outubro últlmo, a te5peitQ 
do Rel}uerlmeuto n. v 504, de 1956, do 
Sr. sen~dor Juracy Magalhães, tendo 
a honra de transmltlr a V. Bx-. 8 có­
pía. dos esclarecimentos pr~'tatios p-eta 
Banco de Crédito da AÍiHl.Zônla S. A. 

Aprovelt::~ a oportunrdA.de para re­
novar a V. -EX. a os protest-os da mi­
nha ~Jtu. estima e distinta cons~eta­
ç.ão. 

BANCO DE CRllDITO DA 

AlYlAZONIA S. A. 
GABlNETE D.'. PrtESIDi:!'WtA 

Belém, 25 de outubro de 1,95& 
Excclentiss.imo S~hor Ministro, 

Vímo-s prestar as ~n'formaçã~s soli· 
tadas pelo Senhor Senador Juracy 
Maga1b.ú.~ através do. Rzqnerimento 
n"' 504, de 12··9-56, que nos foi enca.­
mi.nhado por êsse ·Ministério com o 
processo n'1 270.476. 

O rc~\\~rim?nto ahmnge dois as­
pectos distintos, a saber: 

a) Como resultado do julgamento 
da concorrência, julgamento ê.sse, 
aliás, ·bem_ deUmttado na esfera de 
competência da Diretoria dêste Ban ... 
co, conr:;oante di:::>põem os Estatuto:!!, 
fot proclamada vencedora, pêlo refe-
rido órgão1 .C::l!'"}erior. a concorrente 
Guntzel & S~h·~macher, ou~ a.pre· 
sentnn a proti~sta mais barata e elh 
condi~óes D"lai~ •.;ant~t~osa~ tmra ,_ 
prestncão dn.<: servicos PretencUdoJ,, 
no~ nreci:;:os têrmos da cláusula an Cllt 
E'rlital. ' 

b) ~ n sewinte o capttai registra­
do rl.ns firmas concorrentes. de acOr­
do com os nossos assentamentos. 

1·- Cobresa ....... . 
2- Coinbra ..... ~ •• 

Cr$ 
1. 500. oou.oo 

10. 000. 000,00 
30.000. 000,01> 
8.000.000.00 

60.000. 000.0\) 
2. 000. ooo.oo 

3 - Ki:=m Gwan , ... 
4 - Este Asiâttco .. 
5 -Nemaza .......• 
6 - Intercontinental 

'1 - Guntzel & Schu~ 

I macher .. . .. . . • . 10.000.000,00 
R - 1ndonbrM . , ••• , 450.000.0\1 

j 9 :..__ BerJ:>hout .. ... .. 2.0flO.OOO,OO 
10- Nac\bra .. . . . . .. . 8.000.000,0~ 
11 - Condiasa nrruoramos} 

c) Com excc~o de duas r:oncor­
,..etttes. a INDONBRAS e a CONDIA­
SA, tâd:'1_s ..as demais apresentaram a, 
comp~tentP, prov~ de idoneidade, con­
sistente em ate~t:>.do~ fo:necidos por 
e<;t;"Jb0lc.-:tmentos b'.lncários. autoriza­
do<: ~ opé'ttn· no )lrnsil. 

d) :As informo.ções b.:mcádas em 

• DiSCURSOS PROFERIDOS 

Senad-or Caiado de Castro - Aplauso a providências go\'ernrunental' 
relacionadas com o reaparelharoento da ·Marinha Mercante. 

Senaãores Mem de Sá e Daníel Krieger - Encaminhamento da vota.""' 
ção do Projeto de Lei da Câmara ;n.o 'l78, de )956. 

MATERIAS VOTADAS 

·- Projeto de L~i da Câmara n.0 178, de 1956, que altera o Quadro da;. 
Secretaria do Tribunal Eleitoral da Bahia e dá outras pro\·lctências( Apro ... 
vadn com emenda~) 

- Requerimento n.9 625, do Sr. Mourão Vie.ira. e oUtros Srs. S~nado· 
res de adiarnénto da segunda disc?ssão do Proj~to de Lei do Senado n.11 41, 
de 1.954, que dá nova redação à Le1 n.9 2.196, de l-4-54;que acrescer1ta novo 
item ao parágrafo único do artigo 285 da Consolidação das Leis do Tra~ 
baJ,ho, dispondo sóbre o serviço dos trabalhadores na roovlm~ntação do 
mércadorias. (Aprovado) 

Comparecfmento~ 42 Srs. Senadores. 

nc.sso poder constituem, nu.turalmen- tcrior, pouco importando- qu-e a c:m­
t~, _matéria que envolve scgrêdo pro- tratante esteja (lU 11.~0 autoriz:da a. 
fl.SSlonul. sendo-_nas, portanto, defê;;o ~xerc-er suas atividades n::~ Brasil. 
dlVulgá-las, ate porque nos sao 
presttldas ero. car::iter c::mr-idencial: i) Eis o inteiro te:;r do par.ec-:1· do 

e) o Banco tem por norma exa~ Advo-gado rlo Ban.l;!o: 
minar tódas as propostas apresenta­
das, eliminando, no decorrer d(JS es­
tudos, aquelas julgadas ctesinteres~ 
santes, não se atendo, portanto, aos 
rigidos detalhes de um Edital, mas, 
sempre, considerando os superiores 
interêsscs do Banco. que são os' da 
própria região Ama-zônica e do Bra~ 
sil. Diz, -não obstante, o Edital, que 
"não serão aceitas as propostas que: 
cO estiverem em desacôrdo com êste 
Edital". _Apenas a da !NDONBRAS 
se enquadrou nessa disposição- Tam~ 
Mm a da CONPIASA ficou preju~ 
rlicada à falta de atestado de ido­
neidade, o que só foi satisfeito ern 
rehção à fornecedora, na Holanda. 
Além do ruais, justifica-se ésse Pro­
cedimento em face da que dispõe, 
expressamente, o parágrafo 1" da 
cláusula 6' do Edital. "in verbis": 

"Ao Banco reserva-se o direito 
de aceitar. no todo ou em parte. 
qualquer. das propostas apresen ... 
tadas, ou rejeitar tõdas, sem que 
assista aos concorrentes preteri .. 
dos qualquer direito a reclama .. 
ção on indenizaçã,o." 

. /). O B:mco não fêz publicar no 
Diãrio Oficial, ou em outro qualquer 
órgão notlcios-:J, nem o resultado da 
concorrência, nem as propostas nem 
tamp-ouco a· Ata dos tr<lobalhos'. poiS 
a tanto não estava obri~ado, eis que 
se trata de uma socledade de eco­
n-omia mista, com personalida-de ju .. 
:-idica de direito ptlvado, isento, por­
tant-o, de subD-rdinrtcf\') às normas dO 
Código de Oqntabm.daàe Püb1ica. 
Ordinària:rn.ent€, os ate-s da Diretoria­
do Banco, envo1vend{l matér:a de eoo: 
nomi.a interna do Estsbelecimento. 
não são dados à pub-licidade. Em 
, ... D. t~"at.flndo, oois, de uma socied&de 
a.nôn.lma, o órgão controlador ou fts.. 
c:llizador dos membroo de sua admi­
nistração é o con_c.elh'O FiScal, que 
exerce com plenitude as suas at·:-i­
buições. ll:: de notar, porém, que. a 
Pr-esidêncla do Banco, OOmando co­
nhecírnento d-e sucessiv~s cOmentá­
rio'> e-,.:u-endidos sóbr-e o caso de im­
portação de b!l-rracha por um vesper­
tino da Capital Federal, fêz publícar 
nma Nota Oficial, certamente aquela 
a que se refere o Hust:"e Senador 
b<tiano. No!a oue l'epre.sentou, sem 
dúvida, verdadeira prest..açã-o <l.e c:~n~ 
tas de tudo que ocorreu em tôrno de 
tão d'"'batida nuestão. 

m Sim. o- Banco firmou contrato 
com a flrma venceda.ra, Guntzel .J. 
Schumachew. instr"mfnto. ês.s-e da~ 
tnch de 13 de agôsto tí 1timo e reves­
ticlo de tDdas as .forrnaU~a:ie.s legais. 

71) O E:Utal nã' c.,gita da ol)ríga­
toríed-adC' de esta·· a firma vencedora 
auto:·izada lJ-elo G'}vêrno brasileiro n 
opcrS::r n::- Pais. Não se trata, ·ade~ 
Ul"is. de cr;nt.rllt1 ,_d-~ C)mpra e ven-da, 
ffi!ls de p:-est:).Çá1) d-e selTis;w n-o e>:"-

<~Respünd-o !). con:ulta anexa, 
itt verbis : A pro~b.!ç§.o ünno.stu a. 
firma q, W. Bethsncourt 's. A, ó 
de caráter p-esso.al, sllbjetivo. En .. 
~-end.e-.se que está irnnedida d~ 
Jmp-ortar e exportar moto 'Próprio 
em seu no-me, no e~rcfcio dÓ 
comércio que explora. i--lhe ve~ 
d!ldo realizar operações em qu~ 
figure como sujeito ativo ou pas• 
sívo. O m~.Sri"I.'J, p--o.rém, nãC>­
aC'o-ntece .se sua -'"atu!lção .se fizer 
em n~me de outrem, mediante 
inves.tldu:-a de rnanda.to. GomO 
'lJroc_urador, age a· P2&>oa física. 

, ou JlJrldica em nome de outtem 
que k· na realidade, quem a~su~ 
me ~lreito.s e obri~ações. E nis­
to d!fere ·o mandato da comis .. 
são. Ne.sta, o comissário, não 
obstante o-perar por terc-ei:ro, ru; .. 

· · .sume as vestes do a<>"tnte cu o 
n.ame oculta, Naquel~, 0 'marí .. 
<Hmte é quem, ost.ensiva.mente. 
aparece, resgondend~ perante o 
cont;atante, pelas obr!gações a.s .. 
Sllmtdas, em seu nome, pelo man .. 
-datârio:. simples executor de suas. 
instruções, responsável, apenas, 
~elos excessos de poderes que pra~ 
t1car. F..ace ao exposto : Sou· de 
parecer, S. M. J ., QUe Guntzel 
& Schuma-cher podem firmar con .• 
tr<\lto de impo'."tação e exportação 
de borracha, po-r meio de H. w. 
Bethencourt S. A., sein quebr:l 
d.a. proibi!1ão que pesa sôbte sua 
fuma, Rio de Janeiro, 13 de­
agôst? de 1958. ~) Mário BragtJ. 
Henrurues; Adv. '' 

. Co!U essas Jnfortna(!óes estaria sa• 
tlsfe1ta a. primei:-a parte do Reque .. 
rimento. Vale, todavia, acreseentar, 
para melhor Uustraç§.o do operoso 
Se n a do r que pela prilnelra. vez,. 
em operações da espécie cogitou êst6' 
Est.abelecimento de eXigir, dos even ... 
tuais proponentes, financiamentos, em 
dólares e cruzei!'Os, para. as aquisi­
ções de borracha programadas, não 
só como meio hábH de diminuir ou 
a.tenuar os naturais efeltos de taia 
importações no balanço de pagamen .. 
tos do pais, como ainda viSando a. 
poupar. ao nosso próprio Banco, o 
desem~lso repentino, e de uma. s6 
vez, de vultosas quantias necessárias 
ao pagamentos ágios. 

Não podemos deixar sem .relêvo o 
fat.o, igualmente digno de n-ota, de 
que, como resultado lógico do maior 
rigorismo e critério observados pela 
atual. Presidêncla do Banco. a. co .. 
missão cobrada pela firma vencedora, 
para a prestação dos serviços, foi de 
1'l:'penas 7/16%. sôbre o va.lot liqUido 
da bOrracha a ser adquirida, quando 
é certo que. nos cont,ratos sub-scritoo 
p-elas admini...o::trações que nos an~ce-. 
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oler.m, .,. .. ·;,omiss!.G vo.riou ~ JlllhÕ ••••••••••••• 1.:1'16.6W.21l:l,l0 
li 3/8 e 2 3/4%. E é ób-vio que ""'" A<gõs!.<> .. .......... 1.310.883.599,2<! 

· düe1·ençn. })ara. meno.s, verificada. nu- A mêditt. men.s.a.J, no período em 
ma comissão pagável em dólares, itn- exame atingiu, port.anto, a elevada. 
l>licará em slgnilica.tiva economia de !mportãneia. .de Cr$ 1.107.616 115,20. 
.rlivisM, para· o. nosso pafs, e de- pr-e- Os iinancialllentos na. Mgião Ama .. 
cios<_>s cruzeirOs, para .o Banco. zónlca. aos produtores direta.nieste, to~ 

como :s6i ac'Jntecer em ca.sos des- ta.liZaram Cr$ 338.999.651.60, caben:lo: 
ta. natureza, alguns dos concorrentes, à borracha Cr$ 360.855.592,60; à 
,1p0r n:'io terem obtid{l. 0 desejado oon .. Pecuária. Cr$ 24.392.603,00, e à cultura 
(.rato, apebram para todOB os recur ... de pimenta. do ~ino Cr- 3.741.45(),00, 
w->s pa:!"a que a nom1a decisão fôsse ~s llltimos à _conta do Fundo de 
R'llodiffc.ada, sem atentarem para. o Rlinento à Produção. AcOntece que 
dispOsto na cláusula G.a, _ ~- 1.o, d<> o oomércio da juta é assistido finan­
Edital. D.c um dêles, por $inal o ceiramenb pelo Banco, não em em­
que, segundQ suas próprias eXP'l'e.ssôes, Ptéstimoo diretos aos produtores, mas 
!Proc\U"()U, com unhns e dentes, ga.- .aos chamados ... _aviadores". beneficfa .. 
!Ilhar a. concorrência, recebemos car- d.oaru e exportadores, aoo quai.S o 
ta, com data. recente, da. QUal desta-· Banco. Wncedeu, n<Js 10. rn~ a que 
camos oS seguintes tóplcçs : nos VImos ref~rindo, fmancl.amentos 

"Em mat.érla comercial é·lógiC.O que- da. orct.em de Cr$ 122.211.245,90. _A 
roces lut3.tn sempre co-ntra. a compf".. produção de bOrrucha,: por <lUtro lauo. 
.... ,-0 muit-a naturll' de outras -nr ... e amparada pelo s~,nco através ce 
~-"1ç.a • . .., • nh ellll>réstimos concedidos à.s casas lllaS. Prova dlS·!'O é que e.om u as .• 1 • d S" t .. _. ,,. ,. b ; .. 

dentes tn·ocuramas gannar a. última aVla ora • ra.;::uc~ona-~, €b~a ç.·;c­
e ~ . d . julho mentos- comerciais que interferem na 
,concorrencm, nb{.'rta em 1 e_ 0 a produção dn. go:rna elãstíca. De sorte 
p, p, R:,eoon~eceramO.'l . que .a n SS que a participação dOs cnnitais d<~, 
of-erta nao fôra a · InalS baixa, nas B t ã d .:7 
taxas e comissões, mas consideramos ~co n~ ex raç o e vvrrach:t ~ 
11 mesma como úNica. que preenehess-e mu~to ma~s avultada, qo que nos da 
.. in totum'' as exigências do EditaL tdtha o sunple.s ~nunclado d.O mon­
comequ-ent.emente, prOtestamos, o!i~ tante dos fln.wf.munenWs ·a s:r-n{tt .. 
•1 lmente em tê:rmo-s contra cir- lista.s_. B_as~a citar que w apllcaçoes 

• 9. · • • • e • .ao· Comerem, na- região Amazôntc:::. 
cun.'itanm~s qu.e a n-os.so ,ver ~stavam a.scenderam,, no lnesrno pfriot\o, a 
em d""sacoYdo com o Edltal. seja ~a Cr$ 641. 472..3883,5{), dos quai.s pode~ 
a.ta da. ,abertura ~~ ~propostas, seJa mos estima.':.' qu~ cêrca d-e 80% M­
por Dfrc.os postt;:nores: áqu-el_a da:t!: ne!iciaria:m, dir-eta ou indiretamente, 
I;lto qd.o.lqu-er eomertiante fa.na, T a.:.- o comé:cfo da. borracha, Produto bâ~ 
a1m ta:nbem nos achamOs: com d.reito sico da.. economia regional e em tõrno 
d-e ~asS!m preceder. ~ ~ do qual gravitam pràticamente tôdas 

No. entretanto, ro.at;n sanada.:., pe~ ts demais atividades. · 
1~ conconente!l vitonoso.s, ~s fait:IS o item b da. aeãunda. parte do Re­
exutent~ em· sua of_erta, P0_!.:'\ é ~to qu~rimento pode ser re~.pondi-do coxn 
qne ent·end-em<:s deVJdo à c~le-bra"tão os .seguintes dádos· ' 
de contrato c::m1, Le .. em 14~8~5-6 e · • · · 
regl.strado no a.o Ofício d-e lte~..rtro, Operações de créditos deferidaS: 
d-e Títulos e Documentos na Ca.pita.l _ .. Agénc.!a «e Cuiabá: · 
Fede!'al. Livro G, n.~ 29, ordem 13.81}5. Cr$ 
, Em virtud-e de diV"ersos artig.::s aDa- 1 - Indústria· de bor~ 
re-ei dos na im';)rensa n!l:cional, d,~Reja- - racha . . . ._. ~ •. 
mas fti:tn be!n, perasts VV. ss., o 2- Outros indús ... 
nosso ponto de vista. exp-res-,_o aqui. trias . . , ... ~ .. 
somos c::>mereiantes, c não temos: 3 -- Comércio . . .•. 
compreem:ão para tais publicaçõ~s". 4. - Particulares : .. 

Níhil 

8.066.493,00 
16.141.455,00 

500.000,()1) 
Pas.sf3mos. o. gora, à segunda part~ do 5 - Bon-acha. (produ­

R-equnim~nto. ou seja, aquela que diz torés) . . , . . . . . . 17 .113'. 220,40 
r.espt:it:J às tnver~ões do B:lnco em 6- ·Lavuu:ro. . . . . . . . 4.610.262,{}(} 
suns operacões de crédito -e fin:mcin- - Agência. de Pôrto Alegre; 
mento. de "Ílovernbr<l de 1955 a agôsto 1 -:- IndÚStrias üe brO· 
de 1956, Unieamente no que diz res- l'acha. . .. .. .. .• 49.988.3!:!4 .. 20 
-peito à cart-elra q-e Crédito Geral, 2 - Outras indú.s-
e:s que as aPlicações da. carteira de rtrias . . , ..... , . Nihll 
FomentJ à Produção se restringem 3-- Comércio . . . .. . 18.483.669,{1() 
a.o emprêgo da.s dotac;ões , recebidas 4- l'articul.a.res . . . 10.946.500.00 
11travé.s da .Superintendência- do Plano - Agência do .Rio ae Jait.eiro: 
d·e Valortz.ação Eccnômlca. da Am!l- t - Indústria' de bor--
zônh, clepO.sitadas neste Banco por -racha . . . . .... . . 133.906.360,00 
fôrça de impe.:ativo legal. Os em~ 2 - Ou t J:' .as intfúa .. 
p-~éstlmos desoa Carteira obedecem a trias . . . . . . . . . . NihU 
planos J>tevinmcnte €laborados com o 3 - Comêtolo . .... 22.111.5Qn,oo 
eoncurto dos representantes das áreJ.s 4- ParticUlares .• .• 17.33~.5CO,OIJ 
ter:it-ortats bene!ic~ntes. eon.stituindo, - Agência de Stio Luts: 
_portanto, um c:1;pitulo em separad-o.· 1 -Ou-tra .s lndtH; .. 

Assim, pela referida Oa-rteir<t de ~ tria.s • . .....•.• 
Crédito (}oeral, cujg.s d.isponibilidade.s 2 ....... Comércio • • ••• 
provêm dos recursos próprios do ~an· 3 - Particulares . . • 
co e de terceiros sob forma df! d~- 4 - Borracha. (pfudu-
pósitos, exclUídos os da Supertnte-n- tares) . • ...... . 

·n.so3.9t7,oo 
145.516.760.00 

6.721.55MO 

déncia do Plano de Valorização Eco- S - Pecuária • . .... . 
nôn:ica da Amazônia, oom destinação - Agén~a de S4o 
~pedfica, &-Plicamo.s, d-e no~mbro Ge- 1 - tndústrias de bor-

111 000,00 
80.000,00 

Paulo: 

1955 a agõsto de 1956, a signi!icativs. racha. . .. . .. . .• t39.G4$.00J.,IJ.{) 
quantia de Cr$ 2. 233.135.067,60. !endo 2 - Outras tndús-
q-p.e dês.se total 68% correspcndem M ·trtas . • . . . . . . . • . Nlhil 
operações de crédito, deferidas e rea- 3 - Oomê!cio . • . . . . 24:932 .146,1(1-
llza<las lla. área amazônica. enquanto 4- Pa.rtic:ulare.s • · .. 28.186.170,50 
Os restantes 32% :repr-esenttm aplica- . Limi-tad<ts ao assurito, reafirmamos 
ç6es pelas Agêncías. situ}das for1,1 da a. V-essa. Excelência os nos.so.s pr-otes~ 
Amazônia. legal. Os saldos men..'tais. tos de consideração e a.pl.'êç.o-. -José 
dessas aolieações podem ser sssinl da Silva, Matos, Presidente. - con­
CSQuemn-Uzados: · · . fere. com o original, G. M. F., 9 de 

Sal doSe- de fim novembro de 1956- --:- Euilásio . Alves 
de mês Maia, Auxiliar. - Está. conforme, G. 

1955~ 
Novemb.ro 
De2Jembro 

1956; 

M. F., 9 de novembro de 195G . 
...... ... . 998.665.182,4'1 Olav(1 José Monteiro# Enearrez~d-:> da 

4 •••••• •• 1.045·.955.146,60 Mecano.grafia, 

J"aneiro ··-·••••·•· 
l"evereil:c •••••••••• 
i!<farço ........... .. 
Abril ~, ••••••.•••••• 

.Maio ~···4········· 
Jun..~ ...•••......• 

923.047.984,40 
929.296.275.80 

1.022.843.015,90 

Ao Reçu.erente. 

OFíCIOS 
l.l32.022A66,10 Da Oã.mar.a dos Deputa-dos, sob 
1.1&'7.278.411,10 na. 2.368. a 2.370, 2.404 e 2.405, en-
1.249.494.809,10_ c~hanão autógrafos dos seguintes. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 328, de 1956 

N.' 1.22'1-B-19~6, NA· CA!MAIÍ.A. 
DOS DEP!J'rADOS 

Dispõe sôbre a esecw;ão dC 
Pl4no ào Carvão Nacional. · 

O COngresso Nacional decreta: 

Art. l.' lt a Comísaão El<ecutiva 
do Plano do Carvão Naclcnal autoriza­
da. a aplicar, na construção de uma. 
po-nte rodo~ferra.vtária.. sôbre o rio 
Jacu!, ehtre Triunfo e S. Jerônimo, no 
~o do Rio Grande do SUl. GOUS­
tante do Anexo .a. 0 2, I - detQr 
TransJX)rtes, de qut trata-o )>arágra­
fo ún!oo do- Bl't. 2.0 da Lei n.0 1886, de 
11 .de junho de 1953, c.s recursos des­
tinados, em todos <.:l4 exercicios, no 1:lré­
(lito especial previsto no mestno arti­
go, e no Anexo n.o. 1, I - Setor 
Transp<:~rte, à dragagem d.os canais da 
Lãgoa dos Patos, rios Guaiba e Jucui 
até o põsto carv.-.::eil'o de Xarquadrui, e, 
bem assim,' as economias eventual­
mente, verificadas em· qualqu~r outro 
setor ou item dO 'referid.o Anexo n.0 1 
do Plano do Cafvão Nacional • 

Art. 2.0 bta lei entrará em vigor 
na data de sua lJUblicáçào, revoga.­
das as d.islXl&icões em. contrário . 

M CoittiliSÕ"'..s de Transportes, 
Cotnü...'"lieações e Obras PUblicas e 
de Pinanças. 

Projeto-de lei da Câmara 
I . 

Projeto de lei da Câmara 
N. 329, de 1956 · 

(N.• 966-ll-195~, NA CAMAR.A 

DO DEPUTA))()Si 

Que conCede üençã.o de direito;­
de importaçfi.o, impósto de consu .. 
mo, taxas ad-uaneiras e a de pre­
Vidência. social para 1.25Q caixeta 
de papelão contendo leite- em pó, 
envíacla.s pela. Wtlr R.eliej Servicu 
e destinattaa à ~itra de Pôrto Afe-... 
gre, no Estado ãtJ Rio Grande do 
Sul. 
o COrl.gr€MQ Nae-i<'lnal dec-reta:' 

Art. 1.0 ~ eonce~da isenção de di ... 
teitos de importação, impôs-to de con ... 
$umo, taxas aduaneiras e ~ de pre .. 
vidência social para 1. 250". caixas de 
tJapelêo contendo leite em pó, ):>esan ... · 
d.o 30.901 t}Uil<l.S, embarcadas .e.tn :~.'ieW 
"'York, EstadG& Unido~ da América do 
Norte, no vapcr "Loide Nicaragua"~ 
$)ela War Relief- services <N.s.w.c.). 
endereçadas ão ArcL·~ispo Helder cà, .. 
mara e destinadas· à Mitra de Põrto 
Alegre, no l!'.stado do Rlo Grande do 
S~l. 

Art. 2.e- Esta· lei eptrará em ·vigor. 
na data de sua publicação, l·eY·:)gadas 
as dí.sposiç<)es em contrttrlo. 

Aa Comissões de Construção e 
Justiça, de Ec.:uomia e de Fina!}.-. 
ça..s. 

N. 330, de 19\iô 
(N.0 521-~ - 1955, NA CAMARA DOS I;>EPUTADOSl 

Cria. .cargos no Qua<\ro do Pessõa.l~ da Justiça. do Trab:llho da 2.• 
Região. 

o Congresoo Nacional 'deo/eta: .· 
Art. l.o Ficam <:riados no Quadro do Pessoal do Tríbunal Re&J-onal 

4-o Trabalho da. 2 ... Região os seguintes cargos: 

----~----~~---------------------~~--·! 
I 

Número 
de 1 CARGOS 

Cargos ' 

3 

3 

3 

Número 
· de· 
Cargos 

6 

12 

6 

r 

·1 Chefe da Secretaria de J~nta da Capital" ...... .. 

f OfiCial de Justiça de Junta da Capital ...••.•••• 

~ Porteiro de Auditóxlo de Junta da Capital .••.•. 

Cargos' de carreira 

,I 

CARGOS 

I Oficial Judiciário . • .............. .' .•• ~· ....... ~. 
I 

1 Auxiliar Judiciário ._ • • ••••••.••••••••••.••.••.•• 

Servente 

/ 

Padrã() 

E 

c 

• 

Art. 2.0 Esta L~i entrará em vigor na data. do. sua publicaç~o. re­
vogadas az tUspo~ições ém contrá.río. 

· A.s Comissões de Serviço Público Civil e de FÍnaflçat. 

O Congresso Nacional deercta: Projeto .de Lei da Câmara 
N. 331, de 1956 . Art. 1.0 E' o Poder Executivo au .... 

torizado a aPrir, pelo Ministério da. 
(N.0 2.068-B, DE 1956, NA CAMARA J~r.tiçl_l. e J;Jegócios Inf4ri.::t·es, o eré-

DOs DEFUTADOS) ólt~ es!?ec~ai de Çlr$ 2.500.000,00 
• ~-(dOIS mtlhoes e qumhentos mJl cru ... 

Aut.oriza o Póder Executivo a zeiros) para nmdlio à realização, em 
abrir, pelo_ Ministério da Ju.&tiça novembro de 1956, do Congresso Na .. 
e Negócios Interiores, o crédito cional das Assembléias Legislativas~ 
espacial de Crr- 2.500.000,00 va~ na cidade de São Paulo, captta.l do 
ra 10.u:C:!fn à reali.':açtio do Con~ Estado d:J mesmo nome, .-te h'"icinti-· 

•uresso Nacionc:l das Assembléias \-'a da 1-... "S!?tnblé'a L€'~islntlva do' 
I~egi8l.a(_i.vaQ. E&t:\do de São P:1Ulo. · 

• 

• 



Projeto de Lei da Câmara 
N. 332, de 1956 

11.< 887-B-1955, na CAmara dcs PeJ>U· 
\adoo). 

Difpõe sôbre o pessoal da! Co:­
missões Brasileiras De1 J,urcadora3 
de Limttes. 

. o COngresso Naeional· decre~: 
~ Art. v• Fica revogada. a Lei nume­
ro 295 de 29 de junho de 1948. 

A:tt.' 2.• O pessoal que à data da 
publicação desta lei estiver smparado 
pelas diSpositões da Lei n.• 295, de 
29 de Junho de ~1948, será tncl.uldo no 

- Quadro suplementar do 1\fini.Stério 
'das Relações Exteriores, Parte. Es­
pec~ Serviço de Demarcação de 
)i'rontelras, de -acõrdo com a relação 
JWminal anexa • 

Art. 3.o O pessoal $.dmitido p~~ os 
trerviço das Com.ls$ões Brasileu-as 
'Demarcadoras de Limites, até 9 de 
agôsto de 1954, data em que entrou 
,., VIgor a Lei ·n.• 2. 284, é !nc!Uldo 
na categoria. de extranumerârlos men­
Ba!lstas. 

Art. 4.'~ P:a,ra os efeitos de pa.ga.­
.mexito do pessoal a que se refere esta 
lei fica o ~oder Executivo autorizado 
a 8.hrir pelo Mini.stério das Relai;ões 
Exterioi-es, no ex:erclcio de 1956, os 
erédítos suW.ementares de Cr!J ....•• 
'1.046.64.0,00 (sete milhões, quarenta 
-., seis mil seiscentos e quarenta ,crU· 
Jeiros) - à verba. 1.1.01, Vencimen­
t<ls - e Cr$ 5.180 .rro.oo <cinco mi­
lhõ.es, cento e oitenta mil seiscentos 
·e quarenta cruzeiros, à verba 1.1. 04, 
Salári()s de Menore_s. - . 

Art. 5.9 Esta Ieí entrará em VIgor 
ll8 data de .sua publicação. 

Art. 6.9 :Revogam·sc as dísposições 
rem contrário. · 

Comissão' de lÍedação, 10 de no­
vembro de 1956. - Arthur Au~n:'i. no 
exercício da presidência. - Aúguar 
Btút<Js. Relator. - Afonso Arinos'­
Catdoso de Menezes. 

RE:r.ACA NOMINAL DE QUE 
TRATA ,O J.JlTIGO 1.• DI:ST A l,El 

1.• DIVISAO 

·~ .1 - CARGOS ISOLADOS 

Ajudante Ttlcnlc<> 
,Padrã.o .. N" 

1 - Rubens Nelson Alves. 
2 - Leônidas Ponc~ano de Oliveira. 
3 - José Ambrósio de Mil'anüaB 

Pombo. 
Secre~<lr!o 

Padrão ~·M,. 

1 - Maurllio PertÚra da SU~a. 
Fannacéutico 
Padrão "L'' 

J - Ss.muel Estelita Pernet. 
AUXiliar Técnico de Primeira 

:Padrã.o 4'L" 

1 - José Ramos Santtali. 

Classe 

2 - Dilermando de Moraes Mendes. 
· Encwregado do M~terial 

Padrão "Lu 
1 - Alcldes Barros Braga. 

Prát!co Fluvial 
Padrão "F'~ 

l :- Arthur Soares. • 
Zelador 

Padrão "F'' 

1 - Ratmund.o Nonato do 
n: - c.uuunn:As 

Couto. 

Motorista.· 

Classe "H" 
1 - Antônio Fontcncne \de 

Filho. 
Arat1jo 

'bWHO O,lCIAC -f5~.Ko 11) 
I -

Artftlco 

1 Classe "Ç., 

1-va.go. 
ftfotorfsta 

CJ.assc ''F'' 
1 - nanelsco xavier de llattOII. 
2 - Alberto Leopoldo Chrlsta. "-, 

Jfotorwta 
CJAt;.;s.e. ··E'• 

]!! otorist« 
Classe ''D'' 

11 - Càndldo Balejo, 
2 - Laudlaio Santa.naa 

Entmneu-o 
Cla:sse UE'' . 

1 - zsene<lito · Segi.smundo Ga.ttu1. 

2 - Robervol da Silva Ferreira. 
Entl>rmc!ro 

C1a.ssé •'D'' 

1 - .ttomualdo de. Jesu,<; Geremtas • 
2- Alarico Rojn.s. 

!l!ctortsttl 

Classe "C" 

3 - Salustiano Rarn\JS <la ·Sllva~, 
i 4 ~ Argemii'o dos Sanro~ 

1 - JOS(<. Alves Vieira,.. / z - Manoel Tavares dos Anjos.-
Trabalhador 

Classe 1'A'' 

1 - Jol!.o Coelho di 6llvâ. 
2 - Le0cádio Alvefl da Costa:.- · 
3 ...,. Waldemar da. Concetçã.o aWa. 
4 - Ralnlundo Ribeiro Travassos. 
5 - Benedito Araújo de SOUZa •. 
6 - Acáclo Pinto da Luz. 
? -'Pedro Coelho de Souza. 
8 - Jolí.o Loi>Cs do Oll..,ira. ' 
9 - Salustiano Alves dos Santos •. 

lO - Miguel Tavares. 
2.• DIVISãO 

t - CARGOS ISOLADÕS 

Afudante Técnico 1 

Padrão "N1
' 

1 :... Fra.nclsco Lonca.n. 

Ajudante Técn_lco 

Padrão "J'" 

1 - a~tano Senatro •. 
~féàiCO 

Padrão "N" , 

1 - Levy /uruda. 
Encarregado de Comun!caçées 

Padrão· ~·r, 

l ~ Cleto de Morais COsta·.~· 

'Au.tiliar de Pcrtarlct 

Padrão 111" 

1 - José Pereb'a. da SUva; •. 
Encarregado de .4campamento 

Pn.drão "E., /-

1 - Adelino Fagundes. ; 
· He!lotrop!sta 

Padrão ''C'' 

1 - 1.1uiz Torres. 
2 - Eml!lo Da.lto. 
3 - Evarlsto Bonfim More!.. . 
4 - Rivadávia cabreira c..rrJlio, 

n-c~ 
,,_ Oficial .4dmlnlstratll)(! 

Classe ''l" 
1 - Jol!.o Au~to da Frota;, 

Ofieúú Administrativo 

Classe ''H" 
1 - Pedro Arlindo. 
2 - Milton Cabral. 
S - Ademar Garcia. d'Avl19: •. 
4- Leny Correia Neves. 

Escriturário 
Classe ''G., 

'· 

1 - Atlla Deraldo da ~ 8 Sou-
••• Artijice 

Claise "E'• 
1 - Satumlno de Morals 

Fi!OO. 
2- David MuUer. 

Motorista 

Cla.sse '•G-'~ 

1 - .t\Saiubal Carneiro da 

Motori$ta 

Classe ''F'' 

l - u~ "'!cl Scrs-plo da 
Motorista 

Classe "E'~ 

1 - José Severo Vieira~ 
2 - Agostinho Gomes. 
3 - Oirllo Braz do ROsário. 
4 - Silvio Freire. 
5 - Âlfredo Alves de Souza. 

RádiO-telegrajista .. Au:r;iliar ~ 

Classe jj G" 

1 - Altair Cardoso. 
2 - MaMei Ro<frigUes Pereira. 

&idlo-telegrO.Jista-AU:&iliar..' ; 

Classe ''F'~ 

1 - Pedro Fererira. Go.mts. 
2 - Demóstenes Dias de M<mr~. 
3 - Francisco Acosta. 
4- - :Moacir Pereira. 

" RádiD-telegra{ista-Au:z:iliW. , 

Classe "'E' 1 

1- Vagt.., 

.RádiO. ~eregra.j!sta .. Auxlllat: , 
C1ase "D'' ~ 

1 - Luiz Alberto Landô. · 
• 

1 - América 'Õl' Silva ~a. \ 
2 - Antônio .\7lii!S de Nor:onha.l 

TrabalhadO?' 

Classe "E" 

1 - Tlbúrclo Paea de · Azeveao. , 
Trabalhado,._ 

Classe {(r::r'- · 
1 - Waldemar de Si. 
2 - Hono.rino Porffrlo de MatD.s~ 
3 - Benedito. Pio de Slqueir• .. 
4 - Baaílio AdOrno. 

5 - Fellclano Gonçalves. /. 
6 - Jo~ Fagundes- <lo Almélda. 

TrabalhadOr. 

CJas.s-& ~~o•• l 
1- Vag<>. 

Traliaih<l<fOr 

Classe ••B'~ 
1 - Honórlo Pm-tlr!o de 
2-- Adolro Rodrigues. 
a·- Palemão Maciel. 
4 - 'Arnul!o Cabral. 
5 - Noberto Miranda, 
a - Benedito Claro Dlas 

Trabalhatlo~ 

Classe "A1t 

l - Jolto Ferretra. .L-
2 - Pra:x.edes Lourença Deserto .... 
3 - Leonel :Martins Ferreira. 

Novembr!l ~ i954 !371 -=--;;;;;; X# 
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OS SEC>UIN'l'l>S PAREC:ER'B'5. 

Pareceres ns. 1 · 237, 1 · 238 
· e 1.239, de 1956 

N.o- r.2S-'1, de l$~6 

0 comUsão de co1tstittdçh~ t~ 
J\Lst~a sôbte a em-c-rtda a0 pro ... 
jeto dé Lei da Câmara n,Q~ 136, 
d-e 1S56, que inclui a. Fa<;u_,cLa_d11 
d.e Filosotfa e Escola .IJolttccntca 
M universidade católtea da:. per ... 
nambuco· entre. os estal,clecH~ten• 
tos subvencionados pelo Governo. 

Relator: sr. I.JJurival pontes: 
Ao proj-;:to de .. Lei dn Câmara nú ... 

mero 138, de 1956. que inclut a f:lCU!• 
d..<tde de Filosofia e Escol~ Pol~Wcnl ... 
ca d3 universidade Católica úe Per .. 
nan!bUco entre os esta."Je1ecimentos ....... 
subvencionados pelo G<JVêl'no Fed~ra1 
e que já mereceu parecer !nv::n·âvel 
dêste órgão, apresentQu .o() 'ÍUf.j~rc se­
nador Keginaldo cavnlcantl u.~a 
emenda, es~ende.!l:do ig!J2:1 benefa~~a 
A paculdade de Filo.sofla ~o RtO 
Grande do Norte, à qual .s.cr1a. des­
tinada sub-lenção de Cr$ 1 . 50 V. (){)(l,O!) 
anuais. 

Opinamos contràriamente f.. apr~· 
vução. dessa emetj:da, uma vez. o~e nao 
foram. observadas as prescr1çn::.s da 

1 Lei n.o 1.254_ de' 4 de dez~mbro de 
1950, gue e::ige, p~a a inclusão de 
estaOelecimentos pat:ttculares rte en .. 

. sino superior, entre os subven~vma• 

I dos pela União, Mcn::agem d.J Po­
def' Executivo,- audiência do conselhO 
Nacional de Educação, prov:Jdo, pelo 
menos, 10 anos de funcionamenw re ... 
,.ular e de número de matric1l!~.s que 
justifique a prov.idência. 

Nãil at~nd1das, as exigências legafs. 
a ..maioria ch!las não oadendo suprir .. 
se na esfera legislativa, nso vemos 
como ap:-ovar a referit{a em~nda. 

Sala das comissões, em 19 de se• 
tembro de 1956. - cunha. Mello, Pre• 
sid"3nte. - Lourival Fontes, Relator. ~ 
- Ruy carnetro, vencido. - Arg~...e.· 
miro de Fí(Jueiredo, naniel ~Krieger. 

• - Benedicto Valla.dares. 

N.' 1. 233, de 1956 ,. 

Da Comissão de Educaç/lo f: 
Cultura, sôl:n"e a emenda ao Pro .. 
jeto de Lei da. Cdina:ra n.o 136. 
de 1956. -

Relator: Sr. Ezechia$ da Rocha. 
Sôbre a lll.'ltéria a Comissão de 

Educação e Cultura já se Pronunciou 
favoràvelmente, em 2 de agôsto do 
con-ente ano. 

Voltn ela a êSt~ órgão técnico. a 
f.lm de opinar sôbre a .emenda tte 
al.!toria do nobre Senador Kerginaldo 
Cavalcante, etn que propõe seja ex .. 
tendido o bcneficío do Projeto A 
Faculdade tle Filosofia do Rio Gran­
de do Norte, destinando-ll1e a sub•­
vençã.o de C.t$ 1.500.000,00 anuais_ 

Lamentamos ter di! opinar contxã• 
riamente_ à emenda, em Virtude d& 
não fnzer jüs à ·subvenção proposta 
noo térmos da Lei n. 1. 254, de 4 do 
dezembro de l~W. a Faculdade do 
Filosofia .do ruo GranJde do Norte, 
que, segundo romos inf<lrtnados pela 
Diretoria do Ensino Superior, nllo 
está alnda autorizada a tunctonar. 

Pelo proces.sq que tomou o numero 
93.391 .. 55, naquela Diretoria, o peoo; 

·. dido de funcionamento da referida. 
Faculdade tal aobreestadQ. em !ace 
de exjgênclas apresentadas pelo Oon"' 
selho Nacional de Educação. 

Nestas condições, somo.s pela. f&i 
jeição. da emenda, . 

Sala das Comi.ss6es, em 7 de ~P· 
vembro de 1956. - Lourivat Fontes~ 
Presidente. - Ezechfas_.. da Rocha, 
Relator. - M~m de .Sá. - MOUrll<! 
Víetra. · 

N.' 1. 239, de 19õ6 

·Da ComlM/íO de Finançar, scJ.,t 
bre o Projeto de Le! da Cámara, 

1- Vago. 

Artifice 
Clrtese ".O't: 

As Comi.ssões de COn•títulçlio e 
Justiça, de Serviça l'úbllco .Olvll e 
de Finanças. · 

n.• 136, de 1956. ~~ 

RefakJr: Sr. Daniel Krleger. · 't 
Ao presente proJeto, que InclUI I!, 

Faculdade l!e Filosofia e a Escol$ J 

-· 

<. 

.. 



' 

. ' 

Politécnica. da Universidade Católt- O MinistérlG da Educação e CUI­
ca. doe Pernainbuco na categoria dos tura, antes de consultar o Tribunal 
-estabelecimentos subvencionados pela de Contas sôbrc a legalidade da aber­
União, fol em .Plenário. apresentada tura do crédito, conforme determina 
a Emenda q.0 1, de autoria do nobre o Regulamento Geral de Cont,abHiclade 
Senador Kerginaldo Cavalcanti, man· Pública, verificou que a. p::~l'cela refe­
dando incluir nas disposições tlo pro- rente a Antônio Salema Neto foi pu­
jeto a Faculdade de Filosofio do Rio b1icada com érro. 
Gtande do Norte, com Cr$ 1.500.000,00 Como o citado engano constou do 
(um milh.ão e quinhentos mil cru- autógrafo enviado pela Cátnara ao 
zelros) anuais. Sena(io. só p.oderla ser corrigido por 

2. 'As ·ilustradas COm~ões de .irl.termédi.o de outra lei, e, para tan~ 
Constituição e Justiea. e de Educa- to, o pader E%:ecutivo enviou ao con­
çao e cultura já. sé 'manifestaram gresso a nece.._~ária mensagem. 
contràriamente à ~emenda, .que não A medida pronosta é. como se vê, 
tttende às corKUçoes prescr1tas na. de tôda conveniênc:a, uma. vez oue, 
Lei n.0 1.254, de 4 de dezembro .de sem a retifica"Cão anontada não· se 
1950, r~guladora da i~clusão dos es- ,poderão fn".?"er Os pagãmentos' devidos. 
t~belec1mentos ?e ensmo na catego- Dirmte do exncsto. e como do ponto 
rra çlcs subv~n~1onad9>9. d'e vistã cono:::t.Jtucional e iuridfoo, ne-

3. Desatend1dos os aspectos legal nhuma obie.r.Jio se. pode fazer ~o pro­
e de mérito, segundo o parecer das jet() o.nin?mn~ nor sua anrovacão. 
Comi&Sões competentes, não J:á como f:;:1la nn.o:: f'!f)mis~ões. E>m () de no­
e.co-lher a. emenda em apr7ço, por ven'lbrn de 1or:rt-.4raemiro de..Fi>7u!?i~ 
t.uja rej~ição opinff' a Comissão de; rt>r'lo. preside., te. - - J,'mrioo.l Fontes. 
Finanças. 'P-r>1at{'r. - D"'n.iel JCri"nPr. ___:... AWl;o 

Sala das Comissões, em 16· de no- '[Hm1cnw1.. _ a(f.<;'·'Wt VeHmo - Fran­
vemb-ro de- 1956. -:Alvaro Adolpho, cisc-., n.rt.ZlofN. _.:_ TAma Guimarães. 
Presidente. - nanzel Krieaer~ R~- Gomes- de Óllveira. · 
lator. - Cesar Vergueiro. - Fausto 
Cabral. - Mathlas Olympto. 
Sylvio curvo. - Mem de Sá. -
Moura Andrade. 

.1iJMENDAS A QUE SE REFEREM 
OS PARECERES. SUPRA 

. N.0 1 
Inclua-se: "'J 

"e a FaCuldade de Filosofia d-O 
!tio Grande do Norte, oo-m Cr-$ 
1. 500.000,00 anuais'', 

N.0 1.241, de 1956 

Da. Comissão de Financas, _çd .. 
brt'! n Projeto de Lei da Câmara 
n.• 267~56. 

'Relator: Sr. Fausto Cabral.-
o ~proleto em exame altera -á rela­

cão· nominal_ e as imnort.ânclaS a que 
se refere a r .Pi n." 2. 589-, de 8 de se­
tell') bro de 1955. 

A mencionada lei autoriMu a aber· 
t.ura õe ctêdito esoe.cial de CrS ... 
299-.500.00. para atender a desPesas 

Justificação de-correntes de .servicos etn concur~;os 

Cabe-nos .incentivar .0 amor e o e ex~mes de hãbilltã.eão. Dela cons­
desenvolvimenkl da cultura em nossa t.oú uma relação disCriminando por 

. Pãtria. Natal, ohde tem .sede .a Fa- EstArtos os prbfess'ôres e funcioni):rios 
i que fazem Jus a êsses honorãrios, bem 

culdade de Filosof 3• a que se repor~ coMo a relacão nnrmenorizada deStes. 
ta esta e-menda, é uma das cidades do ,~ ... 

menta em Mensagem dirigida· àquêla 
Casa do Congresso pela ?residente do 
Tribunal Regional do Trabalho da 1.• 
Região, o qual esclarece ser iUSufi­
ciente a dotação de C::$ 42.000,00 
(quaren.ta e dois mil c::uzeiros),. por 
l'õrça da superviniência da Lel mime­
ro 2.488, d~ til de maio de 1955, que 
elevou os valores dos .simbolõs (car­
gos em comissão e funções grátifica .. 
das). -

EPl t~i.!! condições, opinamos pela 
aprovaçao do projeto. , · 

Saia· da.s Oe-missões, em 16 de no ... 
vembro de 1956. - Alvaro A.dólpho 
Presidente. - Maltrias Olympio Re; 
lator. - Cesa-r Vergueiro. - Fausto 
Cabral - Mourão Vieira - Ary Vi­
anna ·- Paulo Fernandes. - Sylvio 
Curvo - Mem de Sá -- Moura An­
drade. 

Parecer n. 1 . 243, de 1 956 
Dâ c.omtssão de Finanç~~ -;ôbre 

o Pro1eto de Lei da Cãmara 
n.O 3!2, de 1956, que altera dispo­
sições da lei n." 2.368, de 9 de de­
ze117:'3ro de 1954 - Orçamento da 
~mao para 1955. 

Relato~: ·Sr. Daniel. IüieiiD-. 
• Em · VlrlUde de equívoco verificado 
na publicação do Orçamento-para o 
exercício :financeiro de 1955 {Lei 
n:.o 2.3~8, de ,9 de dezembro cte·t954), 
nao, ~01 pos~1vel pagar, até agOra, o 
auxll10 consrgnado na Lei ânua à 
S?Cie-dad~ "Luiz Pet...eira Barreto", de 
Sao Pauw. 

Para. corrigir a impreêlsão havidã 
Pela omissão do nome da entidade 
beneficiâria e pelo êrro na publicação 
de suas iniciais, o nobre deputado 
Lauro Cruz apresentou o projeto em 
exame, que altera a aludidà ·le1 na 
pa...""te relativa à impro.prieda<ie apon~ 
iada. ,. 
. ~'rat~·se,. Porta.!_lto, de simples re­

hfrcaçao, contra a qual nada objeta 
a Comissão de Finanças~ · 

pois que o Supremo . Tr!btu 
Julgou lícita a· percepção da m1 
ma gratificação". 

Tendo em vista o 'exposto, a. ( 
missão de -'Finanças se pronun1 
favoràvelmente ao projeto. 
· Sala das Comissões, em 16. de t 
vembro de 1956. - Alvaro AdolpJ 
Presidente. - Cesar Vergueiro, li 
lator. - Daniel Krieger - MoUJ 
Vieira - Fausto Cabral - Ary Vian 
- Sylvio Curvo - Moura Andrade 
Mathias Olympio - Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do expeàreni 

(Pausa.) . 1 

· A Resolução· n.\) 3, de 1952, deti 
mina· que o Dia da Bandeira. s~ 
anualmente comémora-do no sena 
Federal com as seguintes solenida.<i~ 

- hast-eamento dã Bandeira, no t~ 
raço, às 12 horas, uliando da pala;v 
um Senador e um funcionário; 

- sessào especial, antes da s-ess 
ordinãria, falqndo um representar. 
de cada partido. 

Para cumprimento dessa Resoluçl 
a Mesa ·convida os Srs. Senadores 
comparecerem ao Senado na próxit 
segunda.feira, dia 19, às 12 horas. 

Ao hasteamento do Pavilhão Naci 
nal usarão da palavra o Sr. Sen 
dor Neves da Rocha e o Vi.::-e-Diret 
Geral, interino, Sr. Franklin Pl 
meira. . 

As 13 horas e 3ü minutos realiza 
se-á a .sessão especial, Sem prejuí 
da sessão extraordinária para a qu 
o. senado deverá ser convocado. 

Já. s~ acham inscritos os Senhor 
Senadores: 

Mendonça Clark - PSI> 
Mourão "lieira - PTlS 
Coimbra Bueno - UDN. 
Ezechias da Rocha. - PrR. 
A Mesa aguarda a indiCação d 

oi-adores dos d-emais partidoS. 
O SR. PRESIDENTE: pais que apresentam maior índice de rei'~~~ o a h~~tôni~rr~al~~l~~J,a ;~; 

progresso relativo, merecendo, por- b ' · 
t
anto, também, o amparo do póder ·deve perce er. Cr$ 4.130,00. ao invés 

de ers 4.31000, engano êsse ct'1me­
público. tld0 na relacão fornecida nelo Ex:e· 

Sala das Sessões, em 16 de novem- c t· h d ed •· 
bro de 1956. - Alvaro A<lolpho, Pre- on mua a ora o exp ieniiiÇ. 

Não é Justo sõmente atender àS cutivo. mantida na& autõgrafós dl'l leJ 
grandes capitais do sul da pais, poiS em nprêço ·e na sanção do 'Presidente 
que há cidades, como a capital do da Renública. faz~se necessl'tria a ·cor­
R1o Grande-. do Norte, que se orgu- r~ão ·pelo ,1nico melo hãbil, isto é, 

Te-m . a pal(!.Vra o nobre Senad 
sidente. - Daniel Krieger, Relator. C:üatio de Ca.stro_, orador. inscrito. 
- Mourão Vieíra - Cesar VerQueiro . 
--Fausto Cabral - Moura Andrade O SR. CAIADO DE CASTRO: 
- Sylvio Cu':vo - Mathias Olympio <Não foi revisto pelo ÇJradon Senh 
- Mem de .sa. _ . . Presidente-,. tenho eatudado muito, 'p, 

lham do seu alto {ndice de civill- ~través ,do projeto de lel. \ 
zação. . 

S'}la das Sessões, em 11 de setetn· Não é~·outro o objetivo da~.r-iopo· 
bro de 1956. - Kerginaldo Cavai· ~ição em. exame, o.ue é originãria de 
canti. Mensagem do Poder Executivo e por 

Pareceres nsr 1-240 e 1.2f1, 
de 1956 

N .• 1. 2{0, de 1956 

cuja.· aprovado. face ao exposto,· ora 
nos manifestamos: 

·saia das Comissões, em 16 de no.­
vembro de 19"56. ~-Alvaro Adolpho, 
Presidente. - Fausto Cabral, Relator. 
- Cesar Verguelro. - Moura An­
dr:ade. · - Daft.iel Krieger. - Sj;lvio 
Curvo. -:- MonTão Vieira. - Ary 
T!ian.na. -PaulO Fernandes. - Mem 
de Sd. 

Parecer n. 1 ~242, de Hl56 

. ..--
Parecer n. 1 . 244, de 1956 

Da cOmissão de Finanças sôbre 
Projeto· de Lei da _ Cdmara .. nú­
mero 313, de 1956, que autoriza o 
Poder Executivo a abtir; pelo 
Mintstério da Aeronáutica o cré­
ditoespecial de Cr$ 1. 870. ooo,oo 
para atender às despesas -ciecor~ 
rentes do cumprimento da se~ 
gurança impetrada em favor de· 
Pedro Marlant Serra, Maurílio 
Monteiro Pereira da Cunha,- Ayr­
ton Bittencourt Lobo, Áimando 
Pereira de Andrade e CaTTos Mi-
{11te2 Garrido. --

Da Comissão de constltulçilo e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n." 267, de 1956, que al­
tera a relação nominal e as ím~ 
portãncias a que se retere a. I.ef 
n." 2.589, de 8 de se,..tembro. de 
1955, que altera a relaçao nomtn?l 

I constante do artigo 1." da Lei nu­
mero 2. &89, de 8-9-55, q!'e aut?~ 
ri2ou o Po(ler Executivo a aõnr, 
.,ezá MinistériJJ da. Educação e 
Cutt11.ra. o crédito es13eciat de Cr$ 
289 500 00 para atender a despesas 
de~àrre'ntes de exames de habili­
tacão e concurso~ realizarias no 

. Da Comissli.o de Finanças sôbre 
o PTojeOO de Let da Câmara nü~ Relator: Sr •• Cesar Vergueiro. 
mero 311,· de 1956, que autoriza o O projeto . em aprêyo autoriza. . o 

anO letivo de 19-52. 
Relator~ Sr, LOuri"val Fontes. 
Através da Lei n." 2.589. de 8 de 

poder Judiciário _ Jmtiça · do Poder Executivo a abril', ~1? M.lrus­
Trâbalho - o crédito suplementar térlo da Aeronáutica, o crédlto espe­
de Cr$ .42.000,00, em ret/Jrço da C!•l âe Cr$ 1.870.000,00 (um milhão 
Verba 1 _ Pessoal. do Anexo 27, 01to_centos e setenta mil cruzelros>, 
da Orçamento Geral da União, para ~te-n~ar às despesas decorrentes 
para (_)COrrer às pesp~sa& .• com da execuç~o da segurança concedida 
junções gratijfcada8 no TriOunal pelo _?upremo · TribUnal Fed~ra1,- em 
do Trabalho da 1,•· Regido. ttcórdao, ~e 11' de outubro de 1952, a 

vários Ofldais cujos nomes . estão 
eqUiparados, a fim de que permane­
çani como pro!esoores, em Comissão 
com· a gratüicação que vinham perce~ 
bendO, Correspo-ndente aO padrão UQ". 

setembro de- 1955, foi o -poder Exe~ Relator: SJ. Mathlas Olympio .. 
eutivo autorizado a abrir o -crêdit<l o· proJeto· em causa. autoriza o Poder 

· especial de Cr$ 239. &00.00, para oten- Executivo a- abrir ao Poder Júdíêiárlo 
der a despesa's decorrentes de exames - Justiça do Trabalho - o· Crédito 
de habil\tncão e concursos. inclusive suplement~r de Cr$ .42.000,00 cqua­

a:ra 
0 

"tx~rclcio profissional, :-estliza .. renta .. :! doiS mil Cl"'UZell'(>S) •. em·refô~ço 
~os no ano letivo de 1952. na Facul .. da- Verba 1.0.00 - cust~t~; Consig­
·o.ade d~> Farmácia e Odontologia de n.ação _1.1<00- Pess?al C~~l; subcon­
. Sâ.o T uiz. no M::tranh~o. na Facul- Sign::ça.o ,1.1.17 - .Gratrftcação d~ 
da de Fiuminen.o:::e de Medic!na. em Nl~ fu~çao, ~-95·- Just1ça ~o Trabalno, 
te-ró · e no Coléo:rio Pedro U - ex- 02 - Trtbuna!z Regi~~ru:-· do _ 'I'ra ba­
tei-n1~to _! nrsta"' capital. ~.?.·.e .. J!lntas de- cofc11la~~o e Julga-

~ f 'dn·l<>i re1ac1.ona por Ec;tado mento\ 02.01 - 1. Reg.ao .. 
os- P~~f:;~~r~-P ser-vidnr~s QUe f<1r;em ·(i..Propos!cão ~ ~e~ autoriá ~a Co-· 
j" <; honcr~hi"S: ·com s.s lmportân· tnlSS:ao de Cm:stltmçao e Justiça. da 

~ e\:s n~rtc!Ep~nde~ieS. · Cà:rr..ara. ·dca-Deput.ados e se tun~n-

Trata-se., pelo exposto, de dar cúm­
prímento à sentença judicial, contra 
cuja ·execução nada se pode· objetar. 

. Compr-e~ndendo a circunstância, do 
Sr. Consultor -Gemi da República 
assim se m::mifestpu: 

: 
1'Sê antes do . mandado ~de- se­

gurança ser intentado, essa gra­
tificação, conjuntamente com os 
prov~ntos do pôsto do tnilitar, ~:r~ 
pag.a sem quaisquer dúvidas, não 
sera justo que f!Stas surjam. d~-

fôrça · da minha posição, e principa 
mente antes de ter vindo par.a o S 
nado, o problema do transporte I 
Brasil, sobretudo do tramsporte si 
bre âgua. . 

Tenho acompanhado com o má.xin 
interêsse . os etstudos feitos pelo Cm 
selho de 8eguraQça Nacional, ·pe 
Comi.s.são Mista Brasil· Esta.doo UIJ 
dos e, ·principalmente-, pelo Ministér 
da Vla.ção e Obras 'Públicas. 

Ultimamente a Imprensa tell'l dt 
cutido bastante o- assunto ptocuranc 
·ssclarecer o povo sôbre os navios rj 
cêm-adquiridos para a Companhia ( 
Navegação Costeira. . 

·Sr. Presidente, terminei ontem 
leitura do Relatório do Sr. MinistJ 
da Viação e Obras Públi-eM enviaé 
ao Senado em resposta ao pedldo é 
informações do ilustre Senador Jo§ 
Vlllasboas. 

De inicio, desejo apresentar ao· n< 
bre repreSentante de Mato Grosso c 
meus cumP-rimerit-Qs pela idéia de Sl 
licitar· tais 1nformaçõe.s, e congratulai 
me com o Govêmo pela oportunidaé 
feliz que- teve d.e prestá-las, por inte1 
médio do seu -Ministro. ~ 

E' de imprE'.ssionar o modo por qu 
to\ fé-ita a ·aquisição. O Brasil real! 
zou operação que podemos. sem fav< 
algum, classificar de notável. 

Os nm.ios adquiridos têm, aiWna 
três anos de ·uso: são modernos, mu~ 
to bem conservados e :i sua constn; 
cã.o, embora datando .de 1945, em nad 
desmerece das atuais, de vez que es.s~ 
uu!dades, enquanto t!Stiveram imobll 
zadas, foram O'ojeto dos maiores cu: 
dados na conservaeão. 

O Sr. Filinto Muller - Permi1 
V. Ex.4 lJm aparte? 

O· SR. CAIADO DE ·CASTRO 
q-om. todo o· prázer, 
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O Sr. Fi!lnto Muller - ~nho " .m- te, :tnas nllo quc."ia deixar de chama> cultA>, ~ta :oo a.ssunto pam ORDEM DO DIA 
pressâo de QUe no pa.rt1euiar da ida· a atenção do Sena.do PJJ:'a esta po.s.si- que prossiga nos aeus estudos, noe Dlseussiio ü-niro do ProJ'eto fk 
tte, os nayio.s recém-.a.dquiridoa do bilidade. plauos, sôbre os quais vem traba- r 
cs: mais modernos AA nossa frota mer- O SR. C.WDO DE' CASTR.O - ll1ando há muitos a)1os, primeiro co- .... eJ da Câmaru. n."' 17ô, d.e 19:56, 

uu. ·u que altera· o· Quadro da secreta-
c:ante. As do Léide Brasileiro e da O nobre colega ilustra. o meu <tis- mo aux1 1\lt' e, mais tarde, . .se não ria da TribunaJ E!cito:-al da Balt!a 
Companhia. de Navegação Co.Steiea sãn curso. 1 me fallla. a. memória., como presi- e dá outr<J.S pro1ridênctas (incluílio 
oom,. mais antigos. · O Sr. Coimbra Bueno - Obtigado a· dente,. da Comissão de M_a.rlnha em Ordem do Dia em virtude de 

O SR.. CAIADO DE c~\STRO - V. Excia. · • Merc&ntJ, pru:a que êsse programa dispensa de iittersticio concedida. 
Exatamente · Com o àinheiro que g&stanlos ~m seJa desenvolvido e haja um enten- ã 

o Sr. FiÍinto .Muller _ Talv"" te· divisas ·para pagami:mo. de !rttcs a dimento. com o Govêmo americano na sess 0 a1Lterior, a requerimento 
ga ~ ...1 d b elo Sr. Senador Filinto Miüler); 

nhamos mais nfOdernos ·na. !rota de navios e~tran~eiros, fJ.?auci~lamos no . ~entt o de o t~mos as mesmas: tendo Pareceres favoráveis (1J'l-. 
petroleiros, mas ·na Marinha Mer- a aquislçao desses naw.os. :estando faclhdades na. aqulSlção de outros na· meros 1. 234 a 1.236. de 1956) dcs 
cante, não. Li, como V. Excia., as in- êles. encostackls nos caiS. ~meri-cano;>, vios de cabotagem. Cmnis8õcs: de Constituição I! .Ju,:-
forrna.ções prestadas pelo Gov&no, })O.SSlVelmente St: .c<HlS~guma, atraves O Sf. Coimbra Bueno - Pern1lt-e ttça_: de Se-rviço PUblico Cioil; iM 
e.tendenào ao requerimento do no- d? .Ita:narati, .let 1dént1ca à.<Il:lela cuja v. Ex. a mais _um apairte? ~Assenti- Finanças. 
·bre Senado-r João Villasboas, c fi .. \'I,gencm t~rmmou às vésperas d:lq!J~~ mento do oradOr) Pediria nlasmo -- '") y 

qu-E.i tmpr~sionado tt'Om Os da~lcs for ... la transaçao. &~a medida permltma que v. Ex. a fizesse, em seu di..c;curN, O SR. Pt.:ESIDENTB: 
nec:dos pelo S!', Mini.stro da Viação ao govêrno nmencano vender ao ~ 1 um n.pêlo ao Sr. Ministro da Vi<1çã.o I ·Há retificacão a fazer quanto af' 
e Obras Públicas. Estou convcntido vêrno brasHeiro, portantn de gover~ para retomMse, ·com urgência e tcn- enunciacto ct"a matêri~ n'o avulso <\a 
de· que, rea.imentê, o -Brasil tez ex- n-o para gov~rno, un? sessetnta nn· tass€, ainda em tempo, adquirir !1ú~ Ordem do Dia: a Co~is.são de con· _ 
eE.1ente negócio, mas negócio peque· vios, (!Ue senam pràhcamen~. au~.o~ mero sutstnncJal dêsses navios cl.e I titui~ão e Justiça manifestou se ci 1 
Di?, porque precisamos de muito tnll~Or fina~~iad·OS, e prest;ariam r~vall-{i modo a disp?rmos, tdesde logO, de inconstitucionalidade do § 2.9 -dO ~rj.f\;". 
nuru~l'~ de n~vios do que os- doze se~1çus ao n'Osso pals. sobre u. 0 a~/~ pelo menc~ ~mouenta oorcos. '1~9 e do art. 10; a de serviço Púhlic, · 
n<!q,m.ndos. Tudo depende de nossa as at?-ais ameaças de novo conflUJ O SR.. C.'\IADO. DE CASTRO -~Civil ofereceu emenda modificativa 

•eapac!de.d~ financ~ira para adquinr mund1al. Trafegando ao longo .... d~ S.eria o i?·;al. N2.o ignora, ez:tre~an· do art, to; e, finahnente, a de Finat:· 
novas umdades.. Estou certo de que

1 
c~sta, seriam u~a garantia da llcoa f-? as d1f1culdades que . estao .St;r; ç.as t 01 fc..'.'ort·.::cl ao projeto salvo os 

~~-om i1 surto de .. de.senvolvimento qu~ çt,W No~te-Sul, llvrando·!!Os das con~ gmdo. O problem3. poiíttco da Fu-~ disposjtivos incriminados Pela C'J­
estamos tendo e com 9 renda ·pro· sequênclns da. inter1·u~.~o d~ tr.rns~ ropa as p~ssfveis ~meaças de uma missão t:Je constituiÇão e Justiça. 
porcionada por ês.ses próprios naVios, porte, q~ .tanto nos P~ejudJCOU dll· no.va ~uerra; fazem .com que o pró- Em vista dn arguição rte inconst-
breve poderemos fazer a.qulsição de rante a ultima guerra. :;mo Govêmo amencrm:-t pense em 1 Lucionalidade felta pela Comissão (l'"' 

maior número. Nesta. oport1:nidade O. SR.. CAIADO DE C~O oonserv:;r êt:se matel:ia.l, de vi ta} im- Constitulçâo e Justiça, antes de ~; 
peço ao n"Obre oolega dispens2r tan~- MUlto 

4 
grat'J ;pelas inf<Jtmaç?es :te oOrtâhc;a no caso de perturbaçao da zpreciar o mérito da matéria deve SE~ 

bém atenção ao ProJeto que insti- V· E"'Ã. e pela valio5a <!Ontnbuiçao paz. aberta a cliscus.são da preliminar, n, 
tu.l o FUndo de Marinha Mercante. que me deu. Permite ~jo, no entanto. que 0 tft,tlar formo.. do disposto no art. 133 do R{~ 
providência fundamental T)ara incre- O Srã Mendonç~ ?Cla.rk ela Vig.~áo c-ontinui ll"l !\eu O!'(t-"t":~ma gimento Interno. 
~ento do transporte fluvial e mart- V O Ex. um a.~~~· DE .CASTRo _ de compras e que, an6s estudo do . A,ssím, a apreciaçaa do projeto de-
tm1o no Brasil. SR. CAI assunto. auxmemos 0 Fundo da Ma- "V era fazer·se da seguinte maneira· 

O SR. OAiÃl:So DE CASTP..Ô - Com todo 0 prazer. r''"lla Mercantfl nual tem, para nós, 1 d - . M •t d · · H· - - lscussão da preliminar cl 1 Ul o s.gra -:ço P apa~·te de V-o::sa O Sr. Mer.donça Clark -·No ano valôr extraordJnárlo. constitucioaalidade; 
Ex:ce!.êncta. qu-e vem de forma extra- de 195"5, tive ocasião de formular re- Quem conhece o N')tte e o Hor~ 
ordinária ilustrar o rneu. discuiso do queriment:Js de informações ao Go- d~ste do Brasil quem tem vivido lUt· 2 - "~<'okção da l)reliminar, atrav( 1 
qual sel'á - podemos diz2r - a parte vêrno Fede.raJ, e ao então Ministro auel.,s rea:i"íes, como eu, iMnressio- de parecer da Comissão de constl. 
mais importante. Realmente, os na- da Viação relativamente à situacão na~se a.o vê-r as enormes safras. r.os tui~ao. e Justiça, Se aprovado êssc 
v!os foram adQuiridos pel:l ter~a oax- das frotas' do Lloyd -e da 'Costeira. cortos, p-or falta de transn:lrte. Os parecer, eslarão rejeitados por im;. 
te ào preço. E' preciso deixar ~m Impressi!GnM"am-me, profundamente, })Olíticos do Nmte, os ~overnadJres, ccnstitucionalid!tde. o § 2..Y 'do art. 2.• 
e-Jaro êsse aspectó. o cemitério de navio-s l::~callzado no os come-rciantes, todo." lutam. tltlni~ e o art. 10. E estará prejudicada a 

Compramos por cêrca de oitoe-en- fundo da baia. A resposta que con~- cnmente,. ,iunt') ao Govêrno Fed·~ral, eme11da da Comissão de Serviç.oc Pú­
tos e c'nquenta mil dóla.res - se ncio tituiu motivo de di~curso por mim implorando a colocacão d~ um pouco btico Civil: 
me falha a memória - navios S1Ue se pronuncJa.::lo nesta Ca.sa, evid-snclava. de carga· dos navios e. enqu~nto 3 - discussão dO projeto, assim al~ 
a.gora fôss:em construidos no niesmo qu enossas frotas es+.avam comuieta~ isso. os produtos se deteri-:Jram, com terado, quanto no mérito· 
arsenal, com as m-esmas caracte":istt· mente desaparelhadas. Assim, a rrranae.c; l')l'e,luizos pata ~ econorr:ja 4 .- votação tio projetO, quB.nto a''-' ,.. 
(}as, cu~tar.lam maJs de t-rês ll\.ilhões açãO dQ govêrno. nêste monu~nto do Estado, 'nara o pr"Odutor enf1m mérito; • · 
c quinhentos mil dóla-res E: só J'lOde- embora enco-ntre forte oposição para ·ucm todcs Dós. 5 :- se apr~wad<) a· projeto com ex­
riam 'Bel' entregUes· daqUi a dois a compra de outro.s navios é, como · Testemunhei o drama que viveu o clusao dos dispositivos acoimados de 
anos. no mínimo. 0 n<>hre orad-:Jr ncentua, das mats ~esidente Vargas, quando po"' rtl}SO• lncon:stitucionalidade, a matéria deve~ 

'E' uma aquisição extraol'dinátla. meritórias. Exerce-se, porém, em luta falta de transporte, o Govf;rno rá 1r à Comissã.o cfe Redação .a, fiN 
O Brasil entrou apenas oom a têrça e~-::ala ass§..s redt'Zida,· em relaç§_o àS do.s Estados dn N-orte a"S assoctac~~s de redJgir o vencido, sob a fofma d,l 
parte, pa'5ando o restante em frete.J nossas necessidades e o.s resoon.;;ab1~ comerciais enfim t.!:>dOS oo:; tntereEsa~ ~en~as supr~essivas, por inconstítu~ 
Assim. quando os naVios Wm para lidades de atender a.o consumo .pc- dog oue conheciam o problema, s~lr~ cwnahdadc, desses dispositivos. (Pau­
o Brasll, já proporcionam ecotlomla; nul$r. Louvo, portanto, a atitude de citavam de S. Ex. a. permissão 1Jara. sa) • 
-e, dentro d-e dois a.no.s, quando ~-t: re- V. .Ex.a. procUrando demonstrnr a nue a cabota~em Ms.se feita por 11a~ Em discussão a preliminar~ 
ceberrnos por um nreço três ou oUa· conveniência de adqUft!-rtnos ~aiS vios estrangeiro-c;. o SR. MEM DE- SÁ: 
tro vêzes maior, êle.s estarão pràtica· navios. Esnero outrosSim pross:~a HOuve, também, alguns que, tal­
me:nte lla~os. em .sua decisão, pois essas .transaçoe.s vez pela falta de conhecimento do 

O Sr. Coimbra Bueno - Perm..ite dificilmente se reproduzirã-'l. assunto ou, dip:amos, pelas oai'S'Õe5 
v. Excia. um aparte? o SR. OAIADO DE GASTRO - nartldàrlas, combateram o Gov~rno, 

O SH. CA!AOó DE CAS'I'RO _ Agradecido a V. Ex. a. 'Estou de ple_.. lmpedindo que a medida se real!zas-
Com todo o nrazer no acOrdo com as suas considera-- se. Hoje, entT-eta.nto está em lrl:tor 

(Pela ordem) - Sr. Pre.lldente 
pergunto a v. Exa se eu poderia ta.Iaf. 
no encamnih!}mento da votação de 
acõr~o com o requ-erimento que 'tor .. 
mu.1e1? 

S C · · · ~ · · ·e devemos tud') tn.<zer para aue den-0 r. ozmbta Bueno - Tive onor- Çv<'"'· • c ~ PRE- '" tunidad"' d-e visitar. de oooa a 'Prôa, !Sr. Presidente. ~nobre Senador Ft-. tro do mals curto prazo, tôda. essa ;;ln·. ·.:-,1 1 
•• N r~ - v Ex" 

o prlm~irO navio, 0 "·Rii1 .. .f.eqaitfnhc- Unto MUIIer alUd!U à passível fda care-a de cabotagem, hole-... tamhézn poderá. falar 00. oportunidade. · · 
nha" cmandó chegou ao Brasn fsto de dos nossos naVIos. Todos. ou qun- transpOrtada. por navios est.ranget- o SR. MEM DE SA _ Neste eMO 
é, juStainente sa solehidade eni que se todos, têm quarent~ ou ctnque:: ros. seja retomada pelos navios bra· re.setv()·me para me pronunciar nÓ 
fai entre~:<> oficialmente ao tráfego. anos de servios. São velhos, stleiros. encaminhamento- da votação de cada. 
R-ecuperou ~te, na sua primeira via... conservação c_?Sta uma fortuna ~ o Sr. Presidente, minha inteneão foi um d()s dois dispositivos constdera<loo 
gem cê:rca. de 10% do 1;.eu custo oom rendimento nao oonpensa. A aQuis1- apenas pedir ·a atencão .,.do Senado inoonst1tucionaís. ,.._ 
a. cima oue troux~ dos Estados Uni~ ção, portanto, de novas unidades de- para as 1mportahtes informa~es do O SR. PRllSID~NTE•. 
d 0 · te t t r. ve merecer os nossos aplausos. ~r. MiPi!>tro d~t Viação e cum]lrimen- .L. 

. os. oue reou . e-n re anto. ma~ E to erto de C{tle bem esciare- tar s. Ex..a pelo modo ciaro, preetso, Co ti d 
imt>Ortante neste assunto e a nosst.. i s u c f.o be ' informado o convincente e rápido com oue aten· n nua a iscue;sfi.o prelim1nar do 
bllldade (!Ue ainda resta. s.o Bras!l ~I o as:o.un ~gu.é: se ooorá à deu à ·solicitação do Senado. Fa~ proJ_eto. <?ausa) • 
de adquiril' n\1mero suhc:tl1.ncJal de reauia~ã:; dê~ nro~ma, qUe s:ig- votos para aue tOdas as auOO:rldades, Nao havendo quem !a~a uso da pa ... 
na.~!os, absolutameste idêntfoos, que. n1flcará a indeoendéncla dos ~rans- quando solicitadas a prestar Informa- la~:· s~trrlrr; a d.iscussão. , 
estão encostados nos cáis a.meri_canos. portes do Brasil çções 0 façam dessa. maneira. ofere- mula 0 1 me-sa requerlmento for­
OS Senhores SenadOffs pod .,;:_<l_o vt~ A1n·da. agora ;, GD-vêrno fo! obrl· r:endÓ um resumo condensado do que Sá ~ ~o no-bre Se21ador Mem de 
tdtl\·los à medida. qUe chegarem aos sra.do a permitir a. cabotrutem de na• <!Xi~:>te -sôbre o assunto. cretá~~- ser lido -pelo Sr. 1° 5e ... 
portos .b!'Bsil~h·os, e entlio ve~!íca~ vio!l! estrangeiros, pe1a abSoluta de· Com essa atitude. n<>s nrooorciona- E'. lido 
rão que dificilmente encontT"~.remos ficlência. da. frota. na.c!onaL eomo rão a alegria- de v1r à tribUna como e aprovado i1 seguinte 
navios modernos com ltJlarelhag<>m acentuou 0 Ilustre senador Colmbn hoJe taco Jlara aPresentar ~e núbllco, Requerimento n 624 de 1956 tão oomoleta nara a na.vMAcfio dr Bueno as- d~vlsas 13.-plfcadas no pa- meus eumorlmenros ao Mmistro da • ' · 
cnbotagem. :POESuem P.lP.~ QUatro C!í\~ gamen'to de fretes a. navios estrsm .. VIação, Comandante L~cio Meira, :Requefxo quo a. votação· da r"el.i 
maras frlgo-ríferns servidas t>Ol" dois geiros. em servico de caho~em nos bem corno ao Sr. Presidente da Re- minar c.re constitucionalldad"" do PPr .. 
oonjuntos d-e oomoress-ores. Asslm, &- permÚirlam ateitder à desoesa com p\iblica, pela realização dessa parte jeto de Lei da Câmara n.o 178, de 195r:i 
suceder ~lgum acidente. as .,âm~r<J.s a BQU!slção de muitos ouf.ros navlos d('l seu programa. se taça destacadamente· 1 "> Qu w· 
continua. ao a fune!onar e n trerf~o encostados nos eâis americanos. Espero qne o Congresso Na·\"'11Rl, ao § 2.o do art. 2.o: 22 Q a to an 
será. enonnem~nk. .dimtnuíd:o. He êss~ Não tenho, .de memória, dados pre- bem informado do assunto, no mo. art. 10; s.o) Qu-anto nos d~m~fs :: 
.navios te d~slocassem a.o lon~o da eisos .sôbre p&rt!cular, mas nosso in- mento oportuno, não negue seu apolo tigos. "' 
COSta. bras!leua. aUXil'arlam hnengl) f'Yrmar que são e.starrecedores. nem regateie OS ·meiOS !ndispansávels Sala das Sessõe8 em 18 d nOVem­
as nossas trooa.s, que se ressentem Nbssa. situação, conforme sauen ... .nano. nu~ êsse programa seja P.xeeuta. bro de 1956. _ Mem ele Sd.e 
ln<dvetmente de transporte,· sdbre .. taram algUns· nobres colegas, será. do. <lt!:l!_ltO bem; mutto bem. Palmas). O SR P • 
tudo no set<>r de c'rnes, frut~s e ou- b~stante melhorada: mas a frota . 0 SR. PRESIDENTE: · RESIDENTt: 
tros produtos escassos i?m vários mer· ainda é muitio pequena. Seria o ea.. Em face d 
<:.ados. Peç.o desculpas ao nobr.e ora- so de fazermos um apêl"'" ao Sr. Mi- Esgotada a hota do expediente pas~ to 8 .aprovação do requert .. do est v à men ' serão submetidos A vo!açlia, 

r por a: ~l~nganda m~~-e.p~-___!!.illtro da Vaição _ mo~o inteligente, se-se separadamente, dos a.rtlgos oonsk:lera-

... 
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!dos inconstitucionais, conforme regue ... 
~·ido. 

O f 2.G, do art. 2.0, -está assim 
f?~igido: 
· § 2. 0• Na. hipótese de sobrarem 

ainda vagaiS, poderão elas SeJ.' pre~ 
enchidas, a requerimento· dos in­
teressad<ls, por transferência de 
~uncionári{)S ocupantes d~ cargo 
lSOlado de provimento ef-etivo 
de.sde que haja igualdad-e de pa..' 
d.rões de vencimentos e ·o reque­
'l'ente conte êom ~mpo de serviço 
à Justiça Eleitoral superior a 2 
(dois) anos e possua habW.t.ações 
para. as novas Iunções a -critério 
<lo Tribunal''. . · , 

Em votação o parêc-er da. COmissão 
~o ,con.stit.ulção e ·Justiça. quanto à 
mconstituclo_nalidad.e dO parágrafo 

",.IJl·e acabo de enunciar. 
. _ Os AS€nhores Senad-ores que ·estão 
:c_~ acordo C<Jnl o parcoer p·ela incons­

. t ;ucionalldad.e, queiram conservar-se 
s.ntacr~. <Pausa.). 

Está nprovado. 
Fi-ca o parágrafo eh"Cluido do nroj.et.a 

P Jr inconstitucional. ~ ' 
11: o r>-egninte o § 2.0 , do art. 2.o 

do :projeto, rejeitado por incons­
tít\\ciona1 ;\ 

§ 2,0 Na hioótese 00 . sobrarem 
"2.~~«~ vagas, pvderão elas ser r,-reen­
<;lmlas, a requerimento dos interes:sa.­
o;es. "P.Jr transf-erência de funcionf,­
l';os ocupantes d.=o cargo isolado de 
~rovimento efetiv~. de~de que haja 
lflUaldade de padroes de vencimentos 
e o. requer·ent~ conte. com .tempo d~ 
s;.:rVH}O à Justiça Ele1toral suoerlor a 
2 (dois) anos e possua habilitações 
r mt as novas funções, a critério do 
':tribunal. 

o SR. PRESIDENTE: 

Vai ser votado o art. 10, que está 
v J.sado nestes têrmos; 
" "Art. 10. Para completar o Qua-

dro de que se ocupa esta ld 
~- serão aproveitadós e efetivados' 

mediante concurso interno de ti~ 
tulos, organizado pelo · Tribunal; 
os funcionári<JS interinos com 
mais .de 5 (cinco) anos de serviço 
no mesmo Tribunal, bem como 
os servidores estaduaiS ou muni­
cipais que estejam à disposição e 
prestando efetivo serviço aquele 
órgão por tempo nunca inferior a 
5(cinco) anot;. As vagas restantes 
dev-erão ser preenchidas, medi­
ante concurso interno de provis 
ou de titulas, também organizado 
pelo, Tribunal, pelos funcionàrios 
da Secretaria do ~):)unal coro 
lllais de 2 (dois) anos de interi­
nidade, bem como pelos extranu­
merários e contratados com. igual. 

' tempo de serviço ao Tlibunal e 
ainda. por servidores estaduais os 
municipais que venham prestando 
ininterruptatnente servioo à Jus­
tiça. El~itoral há mais· d€i 5 (cinco) 
anos". 

Em votação o· parecer da. OJmis1sáo 
de Constituição e Justiça pela in­
coretituciona1idade do art. 10. 

O SR. MEM DE SA.: 

o Sen/I.Or Vltorino 
apoiado! 

Fr<lrll - Não Comissão do Constituição e Justiça 

o Sr. Argemiro de Figueiredo -
Minhas palavras traduzem uma im­
pressão sincera.. que julgo justa. 

O Sr. Fernandes Táv.ora - Per .. 
feitamente.· 

O. SR. MEM DE SA' - Obrigado 
•a Vossas Excelências. 

Sr. :Presidente, o disposiUvo foi 
considerado inconstitucional, porque 
os m-embros da comissão de Cons­
tituição e olUstiça, no cumprimento 
nlto do dever que. lhes pesa, e como 
se.tnpre fazem, aplicaram critério rí­
gido,, rigoroso~ e, em face do . teor 
c·o:nstitucional, entenderam que o ar­
tigo nf:u era ismto. da pecha de ferir 
preceito da constituição, . 

Sr. Pt€Sidente, apenas tomei a pa­
layra para lembrar aos nobres co­
legas esta sltuàçfro de fato: todos os 
demais Tribunais Regionais Eleito­
l'ais do Pais têm sido beneficiados 
po:t• leis Qom dispositivo idêntico ao 
que debatemos. 

desta. Casa.. Pela. prime.ua. vez. isro 
é !elto. E a Comissiio de Constitui­
ção e Justiça do Senado, integrada 
por homens d-e excep.donal' valor e 
compenetração dos seus devéres e, a 
meu ver, com um rigor muito neue.s· 
sárlo. aplicoú, na primeira vez que o 
.fato lhe chegou ao conhecimento, o 
critério que entendeu Certo. Não 
tenho; por isso; como criucá~la. 

O Sr. Mathias Olympio - A Co­
missão dê Finanças está t:e acôrdo 
com o parecer da de Con.stituição e 
Justiça. · 

O SR. MEM DE SA' - QUero, 
a:pna:s, pedir a atenc;áó dos nobres 
col-egas para es;;a situ:J.ção. 
· Todos os ct-ema.iS tr~bunais, wr 
fôrç<l de leis do Congresso, orgaruza­
ram· .. s-e .dessa forma. Ainu.a mais~ -
disse-me o Deputado Oliveira Brito, 
Presidente da Comissão de Consti~ 
tuii}Üo .e Ju.stiça da Câtnara l!os 
Deputados haver jm-.sprudência 
abundante, reconhecendo a conStitu­
cionalidade da matéria. 

Os Tribunais Eleitorat;; foram or· De.'iejo 11 crescentar que não ter_l-}o 
ga:nizados em 1945, e uma lei espe· conhecinlento pe.ssoal sô:Jre o assun­
cial esta.beleceu a estruturação dcs ta, porque não sou advogado mill­
mesmcs, escalonando-os conforme c tante e nunca tive caso lciéntioo em 
vulto do elsitorado de cada Estado. mãos. Não C<lnheço esEa jurisptu­
Dessa fonna, criaram-se diversos ti- dência, milS não posso pôr em· dú­
pos de Tribunais Regionais, quanto vida a informação do ilustré DePu­
ao número de servidores, à amplitu- tado Oliveira Brito. segundo Sua 
de das carreiras, ao número de car- Excelência. há jurispru(.kncia dos 
gns isolados., etc., critério, de testo TribunaiS, favorável a êsse dispo-
muito lógico. ' .sitivo. 

O Tribunai negional de São· Pau- O Sr • . Lima Teixeira - Vossa Ex­
lo, por exemplo, deveria ter organl- ce1ência dá licença pn.ra um aparte ? 
z_p.ção burocrática administrativa mui- o SR. MEM DE SA' - Pois não. 
to m-aior do que .a do Tribu"!lal de o Sr. Lim.a Tei:reira. - :Estou Ou­
Sergipe, porque a cada Estado, oom vh1do ootn a atenção que Vossa Ex .. 
eleitóraâo pl·óprio, caberia uma ad- celência merece; a. su:a. exposição. No 
ministração correspondente. cam em tela, . t1·a.ta-s~ c',-o Tribunal 

O Sr .. Mathias OlYtnpio- V. Ex- Eleitoral do meu Est3.do, a Bahia. 
celência dá licença para um aparte? Pelo que o nobre co1~ acaba de 

O SR. MEM DE SA' - Com mui· dizer, verifico que há. dois pêsos e 
to prazer. duas medidas. 

O Sr, Math.ias Olympio - O pa- o SR. MEM DE SA' _ Absoluta­
recer da Comissão de constituição e mente; não hà dois .... l'l808 e duas 
Justiça. com o qual concordou a Co- medidas. · !JÇ 

missão de Finanças, da qual sou re- o Sr.. Lima .Teixeira _ Não quero 
lator, náo reclama contra·· o número entrar no aspecto constítucional da 
de fu~ç_io~á'.'io~, mas, apenas, contra matéria. Acredito qne a Comts..cão 
o pr.ov1mento dos cargo.s, independen- de Co:ru;titllição e Justiça tenha ra­
temente de concurso. záo, mas o fato é que, nos outros Es-

0 SR. MEM DE sA~ - Desenvol- tado.s, as medidllS postas em prática, 
vo apenas meu raclocinlo, para ex:- ~ão ns apontadas no parecer~ que é 
plicar convenientenl'ente o assunto pela inconstitucionalidade. 
aos Srs. Senadores. o SR. M&\1"' DE SA' - o parecer 

sr·. Presidente, depois dessa pr!t· considera inconstitucional o artigo. 
meira organização dos TribunaiS Re- . o Sr. ·Lima Teixeir-a - Não vejo 
gionais, os eleitores foram numen- como ajustar as duas coum.s. o pa­
tando e, "de acôrdo oom êsses au- :recer da Comissão de Constituição 
mentes, aquêles órgãos passaram a. e Justiça considera inc:>n.stitucional 
ter maiores Quadros. · Foi o que se 0 que pretende o Tribuna.J. da Bahia, 
deu no Rio Grande do Sul, no Pa- quando o meSmo se concedeu para os 
ra!lá, em Minas Gerais... " Tribunais de outros &taàos. 

O Sr. Matlúas Olympio - No Cea- O SR. MEM DE SA' -:- Assim se 
rá. e em diversos outros Estados. pa~oli. ' 

O SR. MEM DE SA' - Perfeita- o Sr. Lima Teixeira - E' ·verda­
mente. Então .. no provímento dos lu- de. Como, então, van1os acomodar 
gares, foram todo.s favorecidos com a questão ? 
êsse dispositivo. · · 
~· êste ·o ponto ·para 0 qual chamo O SR. MEM DE SA~ - Já ex~ 

constltuclomilldade da COmissão d~ 
ConstituiÇão e Ju.stiça. 
' O Sr. Mathias Olymplo - Maa, 
diante dos argumentos do nobre Se· 
nado r Danfel Kriger, 9. juriSprudên­
cia pode ser modificada. li:' muito 
comum. Como juiz que fui, ... dou vá­
rios testemunhos de mudanças ile• 
quenteS na jurisprudencia dos Tri­
bunais, Nem pOde deixar de ser 
a.Esim. 

O SR. MJ:M DE SA' - Essa !!lU­
dança será para. o futuro. Até aqui 
não houve. 

O Sr. Mathias Olym.pio - Nar.u­
ralmente; a Comissão de Constitui. 
ção e Ju.stiça deliberou com tod<J o 
critério e elevação. 

O SR. MEM •DE SA' - 05 Senllo· 
re.s senad.Qres que não QUlSeJ.·em 
acompanhar 1 o parecer da Coml&.~ão 
de Constituição e Jl.ló'tJ.Ça do Senado, 
têm, para roborar sua atitude, dois 
fundamenWs: - primeiro, a existên­
cia de diversas leis anterio;es, apro .. 
vadas pelo Congresso; .segundo,. a. 
jurisprudência até êste mornento~-

Qu..unto ao futm·o, não sou vidente: 
não posso dizer como procederâ a. 
Comissão de constituição e Just!~·a. 
Não. estou longe de 'lfirmar que, se 
juii, também votaria nesse .sentido, 
UUl.S ~U>tou a\)enas constatando fat{)s. 

O Sr. M athías Olympio - EntãQ ? ! 
o Sr ~ Lima Teixeiro. - vossa Ex-. 

eelêntia.", com muita ha.biilctade, está 
desobrigando a Comissiio' de Consti­
tuição e Jllb'tiça. , 

O SR. MJ:M 'DE SA' - Exato. 
o sr. Ltma Teixeira - E dando .. 

l;los liberdade - pelo menos lrisinU• 
ando~a - na votttção do parecer. 

O S~. MSM DE EA - E:<atamen• 
te. o emin~nte senador Daniel Kxie­
ger, autor Qo parecer, vai cumprir o 
dever de St'..stentar o ponto de vU!-ta. · 
da Comissão de Constttui~ã.o e Jus­
tiça, e o fará com o brilhO e a. altitu­
de em que inva.riàvelmente. se CO• 
:oca. · 

o &". Lima TeixeiM Não bá 
dúvida. 

O SR. Ml!M DE SA - Minha in­
tervenção foi, justamente, no sentido 
de mo.strar qu_e, com todo o acata .. 
mento que xne1·ecé a Com:Ssão de 
Con-stitui:lão e JUstiça, eSpedalm-ente 
te neste caso, é líclto, rotar - como 
farei _;. contra. ~e parecer, tendo em 
vtsta a &1.tUação de lniqu~da.d.e qUe se 
cria. em face de outras leis do Con ... 
gr€sso e da jurisprudência. 

O S1". Lima T€1Xelra - E' claro~ 
E' exatamente assim. 

O Sr. Neves da Rocha -' Multo 
bem.! 

O Sr. Lima Tetxeira - Estou ple­
namente da acõrdo com a. orientação 
de V. Exa. · 

O SR. MEM DE SA - Era o que 
ttn.ha, a dioz.er, Senllor Presidente, para 
que o nobre Senador .[)a.niel Krieger 
passa pro:iuzir sua brilhante oração. 
lMuito J>em./). . 

O SR. DANIEL KRIEGER: a. atenção dos nobres colegas. .Fo- pliquei. l?rimeU'amente, porém, que-
rarn favorecidos mediante leis que ro esclarecer que não há. dois pêsos (Pa e i h '""- ) e duas medidas. A ComisSão de r a ncam n I:Zr a vo"'-"'ta.o 
passaram pelas duas Casas do Con- Canstituif'"'" e Justir-o Dâ·' pode s·er Senhor ,Presidente, Senhores Senadt>-
gre.s.so, sem que tivesse sido levantada '*"_.. -s '"' res; tenho como dever indecl:.nável 
a eiva da InconstitUClonaUG.ade. Pox acusada. -dJ:Sto. . . .. defender sempre 08 pareceres pOr 

{Para encaminhar a votação azar, tocou ao Tribunal da "Bahia ser 0 Sr •. Lnn"!l Tezxetra - M~ ~Vür.sa mim. prolatados nas comissões das 
"Não joi revísto pelo orador> - Se- alcançado pelo exame :da douta. Co~ ExoelênCla. diSSe que. 8 Conussao de quais faç-o parte e que mereceram a. 
nhor Presidente, V. Exa~. lendo o mlss'ão de Constituição e Justiça tlo ConstituiçãA? e ~ustlça d:a 9ãnlru·a .aprovar:rão dos se1 ; intertantes. E' 
dispositivo_, poupau·rrié o trabalho de· Senado. A explicação é esta.. c~nsiderou 0 artigo OO~tltUClOnal. mUito simples minl.a. misslo. 
fazê~lo. O Sr. Neves da Rocha- Vossa Ex- O SR. ~ DE SA - Conslde;- O Senador Mem de Sá, autor do 

A cOniissão de Constituição e Jus- celêncla dá licença para'·um a.pârte? to·U constitUcional. Só teve um pêsO requerimento de .destaque, ao" en~ami .. 
tiça, apreciando éste prüjeto, a re- O SR. Mlill\.! DE SA' - Com e Wl"!-a l_?eclida. - A ~~.issão ~ nhar a votação, àa dispOsição, deu, o. 
querim-enta da ccmiss&o de serviço pr9zer. Constituiça.o e JUStiça do oenado na~ priori, tôda.. à comissão de constitui .. 
Públ~cO Civil, e por, iniciativa !Jlinha, 0 sr. Neves da Rocha _ Se õ.s ou· tem do~ pêsos e duas mectidas. E ção e Justiça. Não ofereceu nenhu• 
c.c.ns1der.ou .o A.rt. 10 com. e1va de tros tribunai.Q obtiveram· "'"S""' vai>ta- ~ primeira vez que con.stdera a ma- ma restrição ·ao parecer; ao inv€rso, 

t t 1 d d s t 1 v.>...... ~é_ria. . . · . concordOu expresssmente com a ·m .. 
mcons 1 uctot:-l:l.! ~ e. _er1a a .rev- gens, por que julgar agora incon.-;ti... Agora,. !l-celta a. lJ_lOOnstltucfona~ .. oonstituclonalidade da .mesma; e nem 
menta q'.le _3ama1s me animana a tucionar n.ql,lilo que já passou pela dad~. ai s1rn, na prática, haVei:á doiS podla deixar""""de ser assim. A incons .. 
ter,: o de discutir com o.s doutos. e Comis5'ão de Constituição. e Justiça. pesos e du edld i 

. epmeXtte~ . Membros daquela_ ~omts- prejudicando-se apenas 0 ·rribunai da . as ,m . as, sem que n n.. titt:.cionalldade é evidente, man"iiesta. 
sao 1nat~na. de sua ·competênc1a_ es- Bahia.? g';\em pos.sa ser unputado de. cutJ2a emerge, sem -sombra de dl.ivida. 

'fi t · n~to. U:rna .lei para a Bahia Itão E' lamentável. Eenhor Presidente, 
PeCI ca e que foge, in eiramente~· à O SR. MEM DE SA'- Eu ex!)li- terá o pnncipto e.as outras leis para sejam os Tril::unals·os proponentes a,o 
minha. . . .. . . co. E' que todos ésses projetos têm o.s outr t b t ~ A · 

O .s.r. Argem1ro de Ftgue.lredo. -l""me""do na ca·mara dos Deputados, . os n una.l!' 0 con erao. Congresso de projetos violadores da '""' '*"" fo.rmula qUe vejo e esta, com todo o Constitulr..ão · 
Matcrta em que V .. ~'ll; e mestre~ I e a com~ão t:e con.stituição e Jus. acat?-mento e resp~to ~que a no~a o Sr. ·FiÚnto Müller _ v. Exa. 

O SR. MEM. DE SA' - V. F..xa .. 

1 

tiça. daquela Casa parece ter-oritériv comlSsão de constttutçao e Justiça permjte um aparte?· 
é ap.~m"3 muito s-eneroso .. mas, infe- ffi.?.is ben.i.gnQ.: · ·· merece, tendo" ehl vista a situação o SR. DÀNIEL KRIE:GER - Com 
t_izp-·:;!ih!, p:.-.:-a mim, o rtobre ·colega Vindo. os projetos ao Ssn.ado· co~.no pt.ist.ente nos outros Tribunais sob muito prazer. 
nê".o ~stó, retrabndo a re:llidc.de dos;já h'lviam sido exami~rJ.dJS pela Co~ n "!---om and~mento da equ1dade e d(' ... O Sr. F:Zmto Müller_ Ante a o-pi­
fatos. Nz>.o sou senüo um mís~ro te-' mi~ão de Con.stituiç&o e Justiça dá acôr~o com a jJJ.rlspruc..ência dos Tri~ nião. abaladissima de v. Exa. ~ rrü­
dor t..e dispositivos cons"tltucionai.s. Câmara. não passaram pelo crivo da 'ouna1S~ -, recusa~ o parecer de tn- nha. seria desnecessária. De.sej:~. eu:-
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tret!l,ll\<l, declarar que estou de pleno o SI\. PR~ENTll: I 1.0 A4 vagos restantes serão pro- cotlcurso Interno de tftulos, organl-· 
acôrdo com V. Exa. quando prt~cla.. \idas pelo Tríburial,. por propOsta de zado pelo Tribunal, os funcionárloa 
ln8. a. ::noonstitucionalidade dessa. nor- Etn. votaçã-o o pa.recer, pe1a incons- seu Presidente, por funcionários intertno.s com m.aíB de 5 ~cinco) anos 
ma dO proJeto de lei. lnfellzmente a t1tuaion.ali<lade, com rf:lru;ão a.o artigo ocupantes de classe· imediatamente de serviço no mtsmo Tribunal, bem 
~!irmaÇã.o do nobra senador Mem de 10. inferl<:Jr, mediante promoção pelo cri- cotnQ oe servidores estaduais ou mu· 
Sá é verdadeira, Temos, em ca&Os M• Os senhot'!t senadores que o apro- tério alternado de merecimento t nicipais qu-e estejam à dh;po.slçào e 
)lnelha.ntes, · a']eito o ·Concurso interno vam, queiram permanecer sentados. antiguidade, dispensado para ~ pri- prestandO efe~ivo servJç<J àquele ót• 
em ·reláção a func!oné.t!os de TrlbU• (Pausa). melras promoções deoortentes' deat-a gâo po1• tempo nunca !nferJOr a S. 
na:s. J..embl'o .. me bem. de que autori.. Está. aprovado. Considerado tnco:oo. lei, o interstício a que se refere o ar.. <cinco) anos. As vagas restanteoJ de­
zamos o Trlbuna.l Mar1timo. a. eíeti.. t1tuc-1ona! o artigO, a- emendá está pre· tigo 42 do Estatuto dos Funcionários_ verão ser pr~nchidas, medlant<3' con­
val', através de concurso int-erno, fun.... judieada. Públicos CiVis c1a. União. (Lei . .número curso. .tnterl}o de provas ou de tftu· 
cionArios com quinze e vinte anos. d~ E' o seguinte o arl~ 10 do pro.. 1. '711. de 28 <le outubro .de 1952' .. J~ ... ~all}bém oxganizado pelo. Tribu.-
serv~ço. O precedente errado ~ão sal· jeto, rejeitado- por inconatttu.. 1 2.o Ne. hipótese d.e sobrarem nal. pelos funcionátios ·da: Secretaria 

/ va, entretanto. a. inconst:tuciçmalidade cional: . ainda vagas, poderão. elas_ .ser . pre~n- do Tribunal com mais de 2 ,dois} 
rla dls-posição em causa. Revendo o Art •. 10. Psra comnleta.l" o Quadro hld · t 1 t àtiôS"dé-íntérinidade. bem ooruo pelos projeto. ,verifico qm é d-e grande am... 1;:<'· c as, a requer1meu o: aos. J}_eresJa-.. 
pljtude.- Admite, inclusive, a el-etiva- de que se ocupe. esta lei, serão apro.. do.s, por transferên.c_ia d~.-_fU!'l~ç·ná~ 'éX:trántimeráríos· e contratados com 
ção d-e func~onár'os muntclpats z·eqci- v.e1tados e efetivados_ mediante con .. rios ocupantes de eatgo isolado de l&uill 'temPo Cie serviço ao Tribunal 
eitado.s pelo Tribunal E:eHoral e nele cmsp interno de titulas, organizado provimento efetivo~· d-!sdê · ~uc· · hiJà: e álrtdà' por servidores es~dua.UJ ou 
servem hâ. dez e quinze anos. Ellln1na, pelo Tribunal, os 1uncionârios intert .. igualdade de padroes dé-. ·vénC!rilerit's munictpats qUe venham prestando 
assim, a po.s.sibil'dad~ de .outras pes.. nos com mais de 5 (cinco) a~os de e o' requerente conte cOrit' ·wm·Pô · ce · 1n1nterruptatn~te serviçll à Ju.stiça 
~oas obterem a- nomeaQão-. serviço no mesmo Tribunal, bem como servico à Justiça. Eieitorit1'sitj:ieriór·a: Eleitoral há mais de 5 <cinco) ano.s. 

o Slr. !Um ae Sá_ Não justifica a oe oervldores estaduais ou rnunlciJfala 2 tdols) anoe e póssua 'babll!tllçl'ies' Art. ll. Os cargos isoladO> serão 
deliberação em relação .a outros Tri• que estejam à disposição e prestando para as novas funções, a· '61'1tétio do 
lbunais. - , efetivo serviÇO àquele órgão por ·tem .. Tribunal. Provldos- livremente pelo ·rribunal por 

o Sr. Fi~into ltfüller- Tenho ace' .. PO nunca inferlt' a- 5 (Cinco) anos. AI. P.r-Gp<?.sta.- óio Presidente. 
to &se principio em ·easos- ex,·epcio.. . vagas restantes deverão ser J)rtenchl.. Art · 3. • As carrellaa . do .E&crltu· 
na!s, oomo o do Tr~buna.l M'aritimo. d~ medtante oonc.urso inWrno óe rár1o e Dact1lógra.fo ficam .i.ransfor-_ 
No calo em exame, porém, n extensão pro~as ou de tltulos, também órgnnf .. madas na de Auxillar JUdici~o •. e.s•. 
chega até a tuncionárfcs mun'clpals. zado pelo TrlbUna, pel{JS tunci<>nârlos ealonada de G e 1 e com a. estrutura 

"' Acresce qt:e hâ. emenda. ainda não da Seeretaria do Trlbunal com maia constante da tabela anexa. . . _ ..... 

· Art, 12. O Presidente do Tr!uunul 
poderá designar functonários da se­
e~taria. pn.ra awtlliatei.U os serViça. 
doa ·cartórios dlls ZOnas EieiWrais da 
capital· <lo Estado. lida ampllando <SSa provl~ênc:a. de 2 (do~) anos de Interinidade, bem § !.• Os Escrlturàt'los e Da.,tilógra-

0 SR. DANIEL KRJEGER - A como pelos extranumerârlos e contra• tos classes O e F ficam etasstftcados, Art. 13. O atual cargo em comis-
ConstittUção, seguindo o preceito da tados com Igual tempo de- serviçO ao re.tpectivamente, nM letras r e H, e são de Auditor F'lScal ?J -3, na se .. 
Jgu!llda;de de todos perante ·a lei, es- Tribunal e ainda por servidores esta.. os Escliturár.ios classe m na letra C1 eretarta do l'rlbunal Regional da. 
tabeleee CJUe os cargos públtcos são duais ou municipais que venham·pre.s .. d.31 _nova caneira. de Auxilia~ Ju~f .. Bahia, retorna 9. auuaçâo sntt_nor cte 
ecessJvels a. todo~ os brasileiros:. e ta.ndo ininterruptamente servi~ à c1Ario. c-ar-go ls<Jlado de provimento e!etivo. 
detennina que o carg{) inicial de car- JustiÇa Eleitoral há- matzs de 5 (cinco> 1 2.o AOs AUxiliares JUdleiârJo.s _ Art. 14. os ftmcionál103 de Qua .. 
.reira sará provido mediante con- anos. E' . 

1 
d cabe, precipuamente, rt. execução dos rtro da Secre<~rta. do Tribunal n.e ... 

curso. ·di·-•• •. segu Dte~ a. emen a preju- ~erviçOs dactilográficos.. . . . glqna.l Eleitoral ela Bahi& ...... rce~-A admitir-se providência precon1· .. ~ • ~-"- ~ 
.U.da pelo Tribunal Elettoral da Ba- ' Art. 4.0 Os oeupantes dn; classe rao,, a -P"!-rtir. na publicação d~()tn 1e1, 
hia. serta, sr. Presidente, burlar- a DU:NJ>A ll:.e~ 1-C ttn.al da carreira de Auxiliar Jndicta.· ~ gra.tiftcaçoes adic1onnxs po; ~mpo 
Constituição da República. Não se SUb&titua.rn-se no art. 10, &.& ex. 'rló terão- acesso à :lniclt\1 da de ou.. serv-iço as.seG~adaa aos !uncf(lnã .. 
pode admitir cQncurso restrito. 'I'em pressões:~ . • cia-1 Judiciá-rio, medinnte ooncurw :!e~ordaEl:~~~iaJ'ia do Tribunal Su· 
~]e a. caracteristica da universalidade "peloS funcionários da. Secreta.- de segunda entrância organizado pe.. • . 
- todos os que reunam os requfsf- ria do 'I)'ibunal com mals de 2 lo TribUnal, ressal\•ado &Os antigos Art. 15. Os funclonárlos qut>- em 
to& de capacidade exigídos, podem (dois} anGS de interinidade, bem Escriturárias o cUreito que lhes é as- virtude d.et:ita ~1 torem aprovélta.doa 
.concorrer a cargos vagos. como pelos extranumerários e eon .. segurado pelo art. 5.0 da Le1 n.• 486. no ~uadro da Becretari.tl do 'l'zibunal 

No caso seria;· Sr. Presidente -, tratadoS com 1gual tempo de ser- de 14 de novembro de lit48. Regional E1eit11ra1 da Bahil. conta• 
eusta-me dizer, mas não tenho outra vi.ço ao Tribunal'' Art. s.o As carreiras de contínuo rão ·como tempo de semço püb.Uco 
exPressão que defina tão bem - hâ peta seguinte: . e . Servente passam a constituir a de federal, para <:s e-teltos prev1sros no 
acomí:!dacão, o que não é possível "·pelos serv)dores interinos, e(ln .. Auxiliar de ·Portaria oom escalam~.. ~tatuto dQS F Jncionário! Públi".DJ 

,·tldmitJr·se a nprovnção..do Senado da tra-tados ou extl'anumerárl<Js com mento de F a I, respeitados os cb· Civis da União ~Lei n.o l.7ll, de 2B 
ll-epúbllca. mais de dois anos de ·servico, ao reitos adqUiridos pelos at•JaiS ocupan- de outubro de 1952), o tempo de Sfor~ 

O Sr. Freitas Cavalcantt - Per~ Tribunal". ~ tes. viço, anteriormente preetacto a Jus· 
m.lte V. Ex.•. um aparte? tiça.EJeitoral, aoa Estados. 'M:.zl.l!ctpios 

O SR. DANIEL KRIEGER - Com 0 SI\. PRESIDENTE: I. 1.• Ficam cla.ssi!lcados nas elas- e autarquias. 
todo o prazer.· ·Em vota.",ão 0 parecer, na prelim!- ses I, H, O e F, da carreira de Au.. A t -

O Sr. Freitas Cavalcanti - Há a xiliar de Portaria, . res'"""r,•t1·va-•n", · r · 16. Para.. atender àG des~<tl· nar, pela. cônstttuclonalidade das. i-e· '"'.. , .. _ = decorrentes d e - • •---eonside-rar. que em todos os 'l'rlba- os atuais ocup.ant8S das classes G e . a ex cuçao .... a, presente 
Jlais R~gionam Eleitorais estão ser- mais artigos. F de COntinUo e D e c de Servente. le~, no corrente exercício, fiel. u P<'s 
'tindó funci()nárlos requisitad<JS pelo Os Srs. Senadoret~ que 0 aprovam, der Executivo autorizado a aJrir ao 
:ER:ecutivo Estadual ou Municipal. Se queiram permanecer sentados. (Pama> · I 2.o Aos ~uxiliares de Porta:-ia, Poder . JUdicié.rio :_ Justiça, Eleitoral 
J)revalecer a providência contida no Aprovado. • incumbe a execução dos s-érv1ç01 óra - ~n~unal Regional Eleitoral . d~ 
!tt'<>Jeto, . necessàriamente Mdas as Em dtsctl&'5ão o Projeto, quanto ao a cargo d()S atuais Conti!lUOS e ser- Bahia - o crédito aup!em~tar dO 
$ecretarlas dêsses Tl'ibuna!s terão de mérito. ~ ventes, bem . assim, supletivamente, Cr$ 2.MO.OOO,IJO <dois milhões e qut .. 
J)l"Omover, a reorganização dos seus Nenhwu ·Sr. senador fazendo uso dos de porta.na e zeladoria., de acôr- nhentos mil ctU2eiroa> ao Orçam.en .. 
"""adroo, efetivando funcionários. da palavra, encerro a d1sc1LS$A.O. do com a.a i~ttuções balxao.as pel.? to de 1956, a.ssim discrimina.do·, 
•· .Em votoçl!o. Tribunal. • 

O Sr: l.fem de Sá - E' situação Qs Srs. Senadores que 0 aprovam, Verba 1 _ Pessoâ.I. 
existente. Todos os Tribunais assim eom. a exclw:Ao·d,o 1 2.o do art. 2.o e Art. 6.0 Os atuais cargos isolados 
procedem. • ~ o Ir de provimento efetivo ~..,ar a ter Conslgnaçl!o 1 - P.o.\!oal Pertna• 

O SR. DANIEL KRI-ER _ Ad- do "''· 1 , que am permnneeer oen. -·•-te cJ--~ ~ nente. 
~ todos. (Patl.fa). · a •••-· -·llcaç~o: l Taqulgra-

Jnito seja assim. Mas ninguém ne- Aprovado.- fo.- PB-drAo O; 1 Arquiru~a. - pa.- Subconsignaçlo 01 _ Venc:~-ent--
prã que é precedente errado. N!o E' 0 se(Jflint.! 0 pr01eto aprova .. drao N; 1 Almoxari!e ,_ padrão L: 04 _ Justiça. Eleitoral. '-LU "v ... 
pode haver equldade contra. norma do, que vai ·à comiss4o de JU-.. dl Po.rteiro - padrão L; t Ajudante 
ex)>ressa do Constituição. Seria od- daç/IIJ. .• Porteiro -. padrão J • 1 Moto- OS - Tril>lUlal Reg!cnl>! Eleltorral 
Jnit1r-se nova modalidade de retor- nsta - padrão J. da Bahia - C.r$ 2.000.000,00,. 
ma constitucional. A Lei Motor per- PROJETO DE LEI DA CAMAR-\ · · 
tence ao sistema. rígido~ só pode s~ Art. 7·.o Feita a classifleaçâo d~ Cotl.iignação ~ - Vantagens. 
modifleada s:través de\ emenda OOn.!• N.~ 178, de 1956 ocupantes das novaa carreira& de SUbeenslgnaçAo n - Gratifi,.,.,. ...... 
tltuclonal, segundo o rito prescrito: fN.4 L288-D·1956, na. Câmara. d-oa Auxiliar de i'Ortaria, a.s vag-aa re.s- a<l1eiona1s. ...-.~ 

•• t bo Dep t-"' l tontes. naa ciasseo !ntermedlilrlss oe-• nunee. os preeo;uen es, ·em ra a u MU& râ.o proVidas segundo IJ disposto . no . 
.lu.stiça 03 tenha Consagrado. :E!iSa a Altera o Quadro dD Secretario I 1.0 do art. 2.0 desta let. 04 - Justiça Elelroral. 
realidade indesmentível, que ninguém · ,_ T ~. ., 
pode contestar. · "" rlv.nal Re.,onsJ Eleitoral dm Art. 8.• Aa atuais tun!:Qes · sratl• ll.l - TrlbUJlOl Regional Eleltord 

Sr. Presidente, .,.... as facetas Bahia, e dá outra8 provtMnctas. ficados ele Seeretllrlo <!o Preslden• da Bahia - Cr$ 300.000,GJ •. 
!QUe desejei resSaltar. -Agradecer, no O Cons:resso Nacional decreta:. te e secretário do Ptoeura.d(lr Re- Consignaçlo 1 _ Vantagens 
entanto, a maneira delicada, !ntell- Art: 1.• O Quadro da. seoreean& glonal fleaDl cla.ssltlcaàas no s!mbO-

8 
· • 

gente e habilidosa com que o nus- do Tribunal Regional Eleitoral da lo FG-3, pa.ssando a.s chefias <!e s,e. tlfl Ul>conslgnaçlo 01 - Fuuç6ea -Qra-
tre Senador Mem de Sá. encaminhou Bahia fica. alterado no.s têrmos desta ção para o Simbolo FG--4 cada.s. • · 

~. v~~:.ão_ d: r~:~~Ceu ~::e~~ le~~~ai~be~~~~e Ó'a~~~~!~1... Art. 9.G Picam criados .na Quadro 04 - Justiça Eleitoral. 
mente - oue à Comlssão de Constl- dente do Tribunal det..,.mlllor a apcs- ~e!:CÍe~la B d'hJ 'l'rlbural Regional 05 - 'l'rll>unal Regional Eleitora.! 
tulçAo e justiça assl>te razão. ln- llla doe tltU!oe de nomeação dos la • • a a ma • um ca::go do Bahia - Cr$ 200.ooo,oo. 
Taeou contra a constitucionalldade atuais funcionários, em face da. nova 16..if do de pro!1mento ~letivo de Ta.-

. um precedente; mas devemos convir sltuaçl!o decorrente do presente lel e p\~0M• padrao
1 

N,d 'I'!'M detorlsZeJador, A>t. 17 · Esta lei entrorá em vlgar 
que o precedente é etemenOO muito da tabela. anexa. . · a • e -ou ro e o ta. pa· na data. de aua publicação, revogada; 
frâgtl para destruir preceito comtl- Art. 2." Os ,atuais ocupantes ctaa drão J, bem como uma função de as dis~iç.ões em contrâ.rlo. 
tuclonal. cl....., M, L, K, N, 1 e H da carrel- Secretário da Corregedoria l'i:leitoral, Comissê: . 

mo creio, Sr. Presidente, aprove ra de O!lclal Judiciârlo, cuja estru• ~~lo ~Q,.4im"t,yma de AliX!Usr de agosto de 019t: RedJitlj;'• em 20 <1e 
o Senado dlsposicão dessa natureza, tura tica alterada. de d.c6rdo com a . en • s o FG-4. exerctcio · -:- ur .A.udrd. no 
QUe contraria. :frontalmente a Cons-- tabela anexa ·serão clasSificados nas Art. 10. Para • completar 0 qua.. CoelhO ne'i:.t Pttmíciéncia. - LoP<J 
tltulçiio da Repllbl!ca. atmto 'bem; c!...,.,. O, N. M, L.,C!I: e J, da meBtna dro.de que se ocupa esta let serAo Ernanl Sdtlr~'· - l 1a8 ·Forte•. -
ll!UitQ bem). . . Clll'Nira respectivamente. aproveitadO$ 6 efetivados, medlont~ !lOte,, • - ar<looo <lo No. 

~ 
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TABELA A. QUE SE 1!.EI"ERR!l ESTA LlU 

Cargo• i.tola<los de prOili,..,.to em comlssli<J 

~âillmero I 
de . CARREIM OU CAIWO I Slmbolo 

I 
Padrão ou 

ClaSBe -1 I Diretor Geral .............................. , ,. •• , 
2 I Diretor de Serviço ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Cargos Isolados ele pr011imento etetiro 
1 Auditor Fiscal •••••••••••••••••••••••••••• , •••••• J 
1 Taquígrafo ........................ •.• •••••••••••• ··j 
1 'l'aqufgrato ............................. •· ••••• , ••• 
1 Al'qufvista •• u •••• o ••• o ....... o. o ................. o .J 
1 Zelador •.•••••• ;. ••••••• o~··•oo•••o•••••••••••••••:l 
1 Abnoxarife ••••••• o • o •••• o •••••• o o ......... o ••••• o. 

l I Parteiro •. o •••••••••• o ••• o ••••• o o •• o o ............. 1 
1 I Ajudante de Pl>rtelro ...... ,. ... ,. ... ,. ,. ,. ..... , J 
2 I Motorista ................................... ,. .. . 

cargOs de carret.ra-
3 I Oficial Judiclârio ............................ , , "/ ' j Oficial Judiciário ............ ; .................. . 
& Oficial Jud.1c1árJo· •• •o• .... o .... 0 •• -••• o. o •••••••••• o 

11 , I Oficial Jud~ciário • o o ••• u ............... , ••••••• # 

'l Oticlal JudJciârlo ••••• · •••••••••••• o ................ . 

10 t Oficial Judiciário o o ......... o. o. o o ... o ......... •• ... 

8 ., AUXiliai- Judieiá.rio •••• o •••••• o ••• o ••••••••••••••• 

lO AUXiliar Judiciál:io o•••••• 0 ; ......... -•••••••••••••• 

14 I Auxiliar JUdiclá.rlo ............................ ; .. ! 
1 1 AUXilia! de ft()rtaria ................ ; •• , ••••••••••• 
S I AUXIliar de Portaria .... , ................ , ...... . 
I · A\lXUlar de Portaria • o •••••••••••••••••••••••••• ··1 
' AUXIliar de Portaria ........................... .. 

Funções gratificada• 
1 I secretário do Presidente ............... ; .... ,. .. ·1 . 
l SecretArio do Procurador Regional .............. . 
1 AUXIliar da Preo!dência ......................... ·j 
1 . Secretárlo da Corregeclorla Eleitoral ........... . 
I 1 Chefe de.~ .......................... , ........ !. 

PJ-~ 
l'J·3 

PJ·3 
o 
N 
N 
),1 

L 
L 
J 
J 

o 
N 
),1 

L 
Jt 
J 
I 
H 
o 
I -
H 
o 
p 

F0-3 
FO-S 
PG.f 
1"G.f 
1"G.f 

segunda di$CUSIIÕO tl<J PrOjeto de 
Lei da Senado n.• ~~. lle 1954, 
(IUB dá nova redaç4o 4 Lei n.• 

!1!· lt~':n 1;~-~:lw':aio ':fn~""~ 
artigo 285, da Co""olidaçda <la. 
Leis da Trabalha, dispOndo s6bre 
" serviço das trabalhadores· na 
movtmentação de mercadorias 
(aprovado .em 1... discuss4o na 
Sessda de 14·11·1956); tendo Pa· 
receres favoráveis <~. 1..-155 • 
1.156, de 1956) tl<Js Comissões: ele 
Constttutçã.a e Just;ga e de Le· 
(lis!açiiq Social. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Sôbre a. mesa um requerimento que 
vai ser lida. · 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n. 625, de 1956 

aições relevantes. a oerem llltlllladal 
urgentemente, !netuslve o l>l'OJeto ciO 
lei orçamentari& para 1951, a l'WII· 
<lêncla deliberou trai1Sfertr

1 
_para • 

dia 6 de dezembro próximo, as 21 hO• 
raa,. a sessão conjunta qué devia roa• 
llzar·se em 20 do eol'l'ente para apre• 
cle.çlo do veto presldenclat ao pro. 
jeto que autoriza. o Poder, Executivo 
a mandar efetual' a reversio ao lêr• 
viço ativo do Exército-, doá of1c1ail 
do Quadro d~ serviço de Intendên• 
ela, que tenham sido COihpuJsa.dOS 
desde 2 de jUho 'de 194ll. 

O SR. PRESIDENTE: 
Nada ma~ havendo que tratar, vou 1 

levantar os- trabalhos. 
Convoco o Sena4o para 'UIIla Sel­

sAo. extraordinária, antanhl1 ls d.n 
horas, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 
Nos ~rmós d~ arts. 126 letra t, e 

155, letra b, do Regimento Interna, 1 - Continuação da 1. • discU&Siio 
requeiro adiamento da 2.• discu.ssã.O do ProJeto de Lei do Sen!!.do n. • s, 
do Projeto de Lei do Senado n.• f1, de 1955 (texto resultante de ~>!tora­
de 1954,, a flm de ser feita na. sessão çio aprovada em dlscussã.o prellmi• 
cfe· 3 de dezembro do corrente ano. nar). que concede passe Uvre 11M 

Sala das sessôes, em 1s de novem- estradas de ferro da Uni.Ao aos pro­
bro de 1956. _ Mourão Vieira. _ teseorea do ensino prlmlt.rio perten·· 
Li77U1 Guimarães. _ Fausto Cabral •. centes aos quadro& c1o funclons.lllme 

N R •• 8 lo fecleral, estadual ou munlc\~>&1; tendo 
- L~~ ~ei:t~· - "" Ramos. Pareceres <ns. 1.437, ele 1955, .1.190. 

1.191 e 1.192, de 1956) : da Comlsde 
O SR. PRESIDEIIITE: de Redação, oferecendo a redação d1t 

. vencido na di.!cussiio prellmlnar; ~ 
- Dn vista da· deUberação do Pleni• Comlsll!eo de Educaçiio e CUltuN, 
rio, o projeto é retirado da Ordem do TrBil!pOrtes, camunl~ e Obl'tlll · 
Dlá, ~...., voltar "" data prevista no PtlbUeaa e do l"!nanças, favott.Veil. 
requerimento. <PIJUM) · . 

1111 
. . 

Comunico ao _senado que, em vista tA encerrada a sesaão. 
de existirem em eatudo em ambM 01 Levanta-se a 8osdo u 11 u-
Caaaa do ~ NaciOIIIII pr®O-· IN • I Jllinllto., . . 

• 
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